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A SEMANA 
TorA o Brasil despertado, como os 

antigos descobridores do caminho das 

índias, a.s coloras vlolontas do irosoo 

borrachlssimo Baccho 1 

TorA o deus do vinho supplieado As 

iras do deus da ngua, o salso amante 

da formosa Tetis, que escancarasse 

ns suas medonhas fauces para sepul-

tar os navios em cujo tombadilho se 

fala ainda a lingua quo Vonus acro-

ditava qne, com pouca corrupçilo, fosso 

a latina ? 

A nossa poquena armada vai desap-

parccondo no fundo do oceano. 

Hontom era o Solimões quo so sub-

vertia no vastíssimo estuário do Pra-

ta, arrastando coiusigo ao fundo do 

abysmo preciosas oxlstenclns quo so 

haviam consagrado ao sorviço da 

Pátria. 

Hoje Ü o Almirante Barroso quo 

desapparoco da suporllclo dos oceanos 

e quo vai adormecer, 110 fundo do 

Mar Vermelho, ao lado dos soldados 

de Pharaó, reclinando-se nosso loito bí-

blico ' atravessado a pó enxuto pelos 

hobrous libertados por Moysés. 

0 dia 20 do maio, fatal A nossa 

marinha, tornar-se-A o objoeto das 

narrações de bordo, repassadas da mo 

lancolia quo so evola do marulhar 

suavo das ondas quo a prôa vai cor-

t indo. A gento de quarto ha de sen-

tií o supersticioso pavor ingênuo dos 

rudes lobos do mar quando se fõr 

avizinhando a data funesta. 

Tristo sina! 

« 

« • 

O merenrio desceu pavorosa o inos-

peradamonto 110 thermometro. 

Com o frio vieram as pelliças o as 

bronchltos, o puneh sueco e as pieu-

rizes. 

JA se morre do frio no Estado do 

& Paulo. 

Troa crianças, três alvoradas de alo-

gria, do luz o do esperanças para as 

pobres mais mirradas pela miséria, 

amanheceram rígidas o goladas, cm 

desabrigado rancho, A beira de um 

ri". IA para as bandas da terra aguer-

rida onde nasceu o batalhão patriotico 

Alfredo Eliis. 

Inclemencitts hibernaes da I.aponia 

e da Sibéria; viajantes descobertos 

sob a neve do Monto Sao Bornardo; 

avalanches de gelo proeipltando-so nos 

fundos lagos helvetlcos ; exploradores 

audazes aprisionados pola novo dos 

p jlos c procurando na carne gordu-

ras 1 dos tigres marinhos o combustí-

vel para as noites som fira das regiões 

boreaes ; ice-berg* colossacs fluetuando 

110 gulf ítream; todas essas imagens 

q ie julgavamos nascidas na phantasia 

dis romancistas empallidecem poranto 

a realidade brutal dos cadaveros de 

tres crianças que uma noito do geada 

fulminou. 

JA so morre de frio no Estado de 

S. Paulo. 

0 nosso Congresso, enregelado, eon-

tentou-se duranto a semana em appro-

v.ir automaticamente o expediento c a 

ordem do dia. 

Nem aquella bomba das loterias con-

seguiu estimular um boccadinho a ora-

toria dos nossos lycurgos. 

O presidente da camara dos srs. 

deputados declara aborta a sessão, 

depois do verilleado numero legal. 

K' lido o expediento. 

—Passa-so A ordem do dia. Os srs. 

deputados que approvam o projccto 

n." tantos queiram levantar-se. 

Os srs. deputados 11ÍI0 so movem 

nos seus logares. 

— UstA approvado o projccto. 

Durante o correr da sessão, os srs. 

deputados vílo-so esgucirando surra 

toiraraonto, um a um, o a ladainha do 

Br. presidente continua naquella voz 

arrastada de quem repete sompre a 

mesma longa-longa. 

Quando so discute o ultimo projccto 

da ordem do dia, estão apenas no ro-

c iit'io ki*. presidente,os srs. secretários, 

os porteiros o as cadeiras vasius. 

O frio, o frio! 

« • 

Quando baixa a temperatura em 

S. Paulo, baixa a concurrcncia As casas 

de espoctaculo. 

Hxactamente o contrario do quesne-

cedo em toda parte. 

No S. José, uma sério do vasantes. 

O Polythoama, fochado. 

Hontem rebonton o grito de alarma 

dos emprezario8. 

—Vamos quebrar esto torpor som-

nolento do publico. 

E nnntineiaram-se ao mesmo tempo 

os espectaculo8 no H. José, no Miner-

va, no Polytheama e no Club Gym-

nastico ; companhia italiana, compa-

nhia portagueza e companhia hespa-

nhola: annunciaram-so improvisações 

mu3icaes o ehnmonnHtrs em tíance 
«rtfstique, na rua do Commorcio o um 

bailo feérico no Club dos Fenianos ; 

annunelou ga a audição do phonogra 

Pho na rua do S. Bento; annunciou-

M a luta doa vascos pelotaris, no 

Frontüo; annnnciaram-so os abundan-

tes almoços no hotel da Flora o no 
Parqoo Vlllon. 

Com taes attractivos." quem não 

lia do dosdenhar o frio o atirar-se do 

corpo o alma 0111 tao variados pra-

zores ? 

80 o leitor acceitasso um nosso con-

selho, vestiria logo do manha o sou 

confortável capoto do Inverno (depois 

do linver tomado um calico do bom 

Klrsch), calçava as luvas, dava o braço 

A esposa, que jA dovia estar egualmon-

to agazalhada nas suas pclles, o ia al-

moçar a Villa-Marianna ou A Avenida 

Paulista. Após o almoço, um passeio 

pelos arrabaldes, a pé, com a altiva 

liberdado do movimentos tfto peculiar 

aos inglozos. A' noito, no regresso A 

cidade, jantaria na Rotisserie. 

E em seguida, meia hora no S. José 

011 no Minerva. 

E' preciso reagir contra o frio. 

Quando os lagos gelam em Paris, 

com a tomporatura do zero, as pari-

sienses vao patinar para o Boi», 
enchem os theatros, animam os sa-

lõos, vivoin corno só na estação inver-

uosa so conscguo viver em Paris. 

Nao façamos do S. Paulo uina 

aldeia, adoraveis c gentis leitoras. 

J U R Y 
Esto tribunal ftinccionou na sessão de 

hontem com trinta c novo jurados, sob 
a prosidoncia do dr. juiz de direito da 4" 
vara criminai. 

Foi julgado o processo cm que é réu 
Orlando da Silveira Martins, pronuncia-
do pelo crime de cstellionato praticado 
em dias do 11101 de dezembro do anno 
passado, na casa dos srs. Parada, Nuno 
Alberto & Comp., 11a rua Floroncio do 
Abreu, seudo absolvido por ouzo votos. 

O réu continua proso, por ter o juiz 
appellado da sentença. 

Foi defendido pelo dr. João de Moura 
Escohar. 

Por se tor declarado suspeito o dr. 
Cândido Motta, occupou a promotoria 
publica o dr. Costa Carvalho, 1" promo-
tor. 

A sessão foi muito concorrida. 

Devem entrar em julgamento na ses-
são de amanha Paulo Dioni o Mutarol-
li Domingos, accusados, o primeiro do 
crimo do roubo e o segundo de do feri-
mentos graves. 

Recebemos hontem o relatorio da di-
rectoria da Companhia Mogyana para 
a assomblea gorai do 11 de maio deste 
anno. 

E' um trabalho completo o minu-
cioso. que dá perfeitamente idéa do 
movimento daquolla estrada. 

O trabalho typographico, da Com-
panhia Industrial, ó o melhor possivai. 

A Gazeta de Casa-Branea resume 
do seguinte modo as noticias a res 
peito do Rio-Grando: 

• Quanto A revolução ilo Rio-Gran 
de, os últimos jornaes atllrmam : 

que os federailstas tém sido com-
pletamente batidos ; 

quo os legalistas tém sido batidos 
completamente ». 

\áo é minuciosa, mas. ao menos, 
é verdadeira. 

Noticias do Casa-Branca dizoni que 
vao progressivamento 03 trabalhos 
preparatórios da grando kermesso bo-
notlccnto quo so tem de realisar na-
quella cidade. 

A quantidade de objectos dados é 
immonsa e espera-se naquella cidade 
uma aflluencia onorme de povo do 
todo o município. 

Por sentença do juiz dos Feitos da 
Fazenda, foi declarado do utilidade pu-
blica e mandado encorporar ao patri-
inonlo do Estado o terreno o bemfei-
torias, situado no Bom-Retiro desta 
capital u pertencente a Joaquim Gon-
çalves Moreira o sua mulher. 

Maudon-so entregar o referido ter-
reno A Commissao de Saneamento (1o 
Estado, para «leito so aproveitar. 

Afim de continuarem as obras da 
canalisaçao do ribeirão Vpiranga, nos 
terrenos pertencentes a D. (iertrudes 
Maria das Dòres. solicitou so do dr. 
procurador tlscnl que requeira presta-
ção da canção de opere demoliendo, em 
virtude do mandado do manutenção 
do posso expedido a favor da referida 
proprietária, isto eraquanto o goveruo 
nao resolve sobre a desapropriação 
dos terrenos em questío. 

A vaccinaçflo, nesta capital. 
Hojo havorA vaccinaçllo gratuita, 

pelos delegados de hygiune, nos se-
guintes logares: 

Das 0 íis 10 da manha, na Phar-
macia Italiana, rua dos Immigrantes : 
do meio-dia 11 i hora, na rua (jencral 
Osorio, 11. 8, e avenida Rangei Pcsta 
na, 11. 51 B, e do meio-dia As 2 horas, 
na rua da Gloria, n. 2">. 

Duranto a semana linda foram vac-
cinadas 57 crianças, sando: no 1.° 
districtodo Braz, 38; no 2.°, (I; no I » , 
da Sé, 3 : no i.°, da Consolação, 3 ; no 
2.», 5, o no da Ré, 2. 

Contra o contracto celebrado pelo go-
verno com o si. João 1'rocopio da 
Silva Fortes, para o serviço de passa-
gens em barcos nos rios do Una. Pe-
queno o Ribeira, 110 município do Igua-
po, apresentou um protesto na Secre-
taria da Agricultura o major João Ba-
ptista Montinho. 

A Mala Real Portuguez». 
No nosso escriptorio temos A dispo 

Siçao d» publico as tabellas contendo 
o Itinerário das viagens duranto o cor-
rente anno dos vapores daquella com 
panhia de navegação. 

Distrlbnimol-as gratuitamente. 

Ainda sobro a epidemia no Descal-
vado. 

Tem decreseldo consideravelmente a 
epidemia naquella cidado. 

Existiam alli cinco doentes, estando 
quatro dellcs om convalescença. 

A directoria do hygiene tem dado 
as providencias necessárias para a 
oxtincfSo da epidemia. 

José Júlio Rodrigues 
j Realisa-se hoje, trigosiino dia do pas-
samonto do conselheiro José Júlio Ro-
sdriguos As 8 horas da noite, num dos 
salões do Real Club Gymnastico Portu-
gnez, a annunclada sessão solemno. pro-
movida por vários socios da Sociedade 
do Goograpliia do Lisboa residentes nes-
ta capital, na qual sorA proferido o elo-
gio histórico do illiistre llnado pelo 
engenheiro Santos Rodrigues. 

Para assistir a essa solemnidado es-
tão convidados, alem dos socios da So-
ciedade do Goographia do Lisboa o os 
do Club Gymnastico Portuguez, os 
membros da Imprensa o de todas as 
corporações ofliciaes o oxtraolBolaos, 
sclentifleas, lltterarias o artísticas, bom 

i como os acadêmicos do direito, estudan-
tes das oscolas o lyceus desta capital, 
representantes do commorcio, da agri-
cultura o das industrias o, onillm, to-
dos os amigos, admiradores o ex dis-
cípulos daquollo eminentíssimo sábio, 
cuja memória é digna das mais altas 
o respeitosas homenagens. 

Hoje, o Club Gymnastico Portuguez, 
do quo José Júl io Rodrigues ora soclo 
honorário, conservará a meio pAu o co-
berta do crcpc a sua bandeira, o A noite, 
durante a scssfto solemno, a cadeira om 
quo o tlnado fazia as suas conforen-
cias, naquello Club, serA também co-
berta de crepe. 

Nao foram distribuídos convites es-
pcciaes para essa solemnidado, mas 
é do esperar qno ao Club Gymnastico 
accorram todos quantos conheceram 
em S. Paulo o exceilente coração, o 
bcllo espirito, o trato amistoso daquol-
lo nobilisslmo homem quo expirou dei-
xando á sua patria o brilho intemera-
to do sou nome e aos seus snccesso-
res o exemplo de sou amor ao estudo 
o da sua dedicação ao trabalho. 

A missa, quo devia mandar-se cele-
brar hojo pela alma do José Júlio Ro-
drigues, ficou adiada para mais tarde, 
pela falta dc tempo do se organisar es-
se acto com o necessário apparato. 

Está nesta (apitai, com sua exrna. 
senhora, do volta da sua viagem A Kit-
ropa, o dr. Ernesto Ramos, procura-
dor da Republica. 

Olhem o quo ahi vai do números. 
Esta estatística toda ó do Engine-

ering Magazine, que diz o seguinte a 
respeito do auginento na rodo férrea 
dos Estadoa-Unidos, durante a ultima 
doeada: 

Em 18S1 havia 03.200 milhas do 
ferro-vias, em 1800, 100.700 milhas. 
<1 augmonto foi do 73,600 milhas, ou 
cérca de HO por cento. Hojo em ilia 
contam-se nos Estados Unidos 170.600 
milhas do estrada de ferro em opera-
ção. 

O numero do passageiros transpor-
tados em trinta das principaes estra-
das, passou do 5n.i00.000 a 1H3.0UO.OOO. 
0 total do mercadorias passou do . . . 
9li.000.000 a 202.000.000 do tonela-
das . 

0 numero do locomotivas quo era, 
em 1880, 17.000, passou a ser do 
32.200 em 1800. O numero do va-
gões de passageiros, cargas o baga-
gens passou do 50.000 a 1.092.000. 

O capital empregado em ferro-vias 
representado por bonds o noções pri-
mitivas era cm 1880 pouco monos do 
Õ.OOO.OOU.OOO do dollars, em ISüo ele-
vava-se a pouco menos de 

10.000.000.000 do dollars ou 
40.00<J.000.0008, em nossa moeda 
aelual. 

Imaginem quo desordem havoria por 
cA, so tivéssemos a infclicidado do po-
der exhlbir, com relação A nossa terra, 
essa fabulosa estatística. 

Só a Central o a Mogyana nos dao 
água pela ba lha . . . 

IÇOs empregados da secretaria do in-
terior, querendo patentear ao sr. ma-
jor João do Souza Gurgel, diroctor da 
referida secretaria, o grande apreço 
quo llio tributam, dirigiram lhe, hontem, 
ilia do seu amiiversario natnlicio, a 
seguinte saudação: 

• Cidadão major João do Souza 
Gurgel.—Os empregados da secretaria 
do Interior, abaixo Urinados, lombran-
do-se de quo é hoje o dia do vosso 
iinnivcrsario natalicio, nao podem dei-
xar do saudar-vos por esso facto aus-
picioso, (lesejauiio-vos dezenas o deze-
nas do dias felizes como o de hojo, 
para alegria da família possuidora de 
chefe tao exemplar, para honra desta 
secretaria, da qual sois intelligento u 
digno diroctor e do funccionalismu pu-
blico do Estado, quo se desvaneço om 
ontar-vos como um dos seus orna-

mentos no tirocinio do vinte e seis 
annos da vossa gloriosa carreira •. 

Uma estatística que nao deixa do ser 
curiosa: 

Em 1800. a população extrangoira 
nos Estados-Unidos decompunha-so as-
sim : allemaes 2.784.000, irlandezcs 
1.072.000, canadenses 9RO.OOO, inglo-
zes 909.000, suecos 478.000, moruo-
guezes 823.000, escocezes 242.000, 
russos 182.(io0, italianos 182.5 00, po-
lacos 147.000, dinamaiquezes 132.00 
austríacos 1Í3.000, bohomios 118.000, 
francezes 113.0011, cliins 100.000, suis-
sos 104.000, do palz de Oailos 100.000, 
mexicanos 78.' 00. e abaixo deste nu-
mero, de quasi todos os outros paizes 
do mundo. 

Foi ordenado o pagnmonto de 093 
francos a Maurício Orumback & Comp., 
quantia proveniente do fornecimento 
de lympha vacciuica feito polo Institu-
to (io í,ency ao Instituto Vaccinogenico 
dosta capital. 

Um esclarecimento necessário sobre 
a nossa noticia do iiontcm (que fomos 
os únicos a dar), a respeito dos tiros 
qno Antonio Mnggini disparou contra 
Jofto de Souza. 

Este senhor, que é empregado do 
uma fabrica nesta capital, foi levado, 
apenas ferido, para a Santa Casa, e, 
comquanto fosse grave o seu ferimento, 
acha se fóra do perigo. 

O processo contra Maggini jA foi 
instaurado pela 2» subdelegacia do 
Santa Ephigcnia. 

A Camara Municipal do Santa Bran-
ca pediu providencias relativamente As 
passagens na balsa sobre o rio Para-
iiyba, entre esso município o a cidade 
do Jacarehy. 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 

Consolação. — Provisão do casamen-
to a favor de Spoladoro Luiz e Peota 
Ro-iario. 

Foram passadas ns seguintes provi-
sões do dispensa matrimonial: 

Jnhotienbal. — A favor de José Do-
mingos de Faria o Cesarina do Espi-
rito-Santo. 

Iilom do Francisco de Paula Rodri-
gues o ilonorina Candida do Carvalho. 

Nu sosstto de hontem do Senado foram 
lidos um olllcio da Camara o a men-
sagem do sr. presidente do Estado, 
declarando os motivos por que nao pro-
mulgou o projccto do l"i abolindo o 
jogo das loterias, senilo enviados A 
commissao dc Justiça. 

Mereceu o castigo, o ni"lro. 
Eis como noticia o facto a Gazeta 

dc tiata-Branca: 
«Por desrespeitara uma senhora ca-

sada, foi espancado, depois preso, o ci-
dadão Joaquim do Mello. O facto deu-
se na noite do 22 do corrente, As l i 
horas pouco mais 011 menos, 11a rua 
Doodoro». 

Fallecou, no dia 20 do corrente, cm 
Casa-Branca, a sra. D. Maria Sant'-
Auna. 

Carlos Muller solicitou indomnisaçio 
de uns terrenos, desapropriados, 11a sua 
fazenda, no bairro denominado «Bairro 
Branco», pelos encarregados do serviço 
do Águas o Exgottos da capital. 

P e l o s t h e a f r o s 

C o i n p a i i l i i i i T o i n l m 

Ante-hontem, com uma casa fraca, 
o beneficio do sr. Toai, quo foi muito 
applaudido. 

Subiu A scena o Baholin, 11a tra-
ducçAo italiana Satanello. 

O sr. Tosi no segundo acto cantou 
em portuguez, segundo noticiámos, a 
serenata Vuoi tu qucuCanior. 

Ninguém percebeu que era cm por-
tuguez que o sr. Tosi cantava. 

Nós bom havíamos dito que esto ar-
tista ia sahlr-so mal da ta! mania . . . 

—Hojo, o Orplieu nos infernos o 
amanha, bonellcio do sr. Poggi. 

• 

' l ' l i e » 1 r o . U i n n r v i i 

Hontem, na sua estreia, agradou limi-
to a companhia do actor Furtado Coe-
lho. 

Hoje ropetc-so o mesmo espectactilo. 

1 ' o l . V f l i n a m n X s i c i o i w i l 

Hoje, naquolle theatro, o melodra-
ma lyrico Salto dei 1'asiego, uma no-
vidade para S. Paulo. 

A cnscenaçao dizem-nos que é esplen-
dida. 

Estevo concorridissima, em Casa-
Branca, a festa da loja maçonica Tra-
balho e Honra, tendo sido dada posse 
As primeiras luzes. 

Depois da posse, houve um anima-
do sarAu. 

PROBABILIDADE 

0 macaco e o golfinho 
Os gregos, que viajavam pelo mar, 

Costumavam levar 
('fies e macacos; esta companhia 

Consta que os divertia. 
Nilo mui longe d'Athenas, n'um baixio, 

Naufragou um navio; 
E todos morreriam, coitadinhos, 
Su aos homens nao amassemos golfinhos. 

Esto animal estima a nossa casta; 
Plínio o diz, o isso basta. 

A muitos um golfinho andou salvando, 

E 11111 móno, aprovoitando 
Ter a figura A humana parecida, 

Julgou dever-lho a v ida; 
Pois taes lérins contou inao era rombo) 
Que o golllnho o deixou sentar no lombo, 

E foi cortando o mar. 
A meio do caminho 

Lembrou-lho perguntar 
Ao grando espertalhão do macaquinho : 

—És d Athenas, amigo ? 
(1 macaco-. — E' tal qual como lh'o digo; 
Parentes tenho ahi em altos cargos, 
Que em tudo o servirão livres dembargos. 

O golfinho.—Obrigado; 
Conheceu o PirouV 

O macaco:—E' até amigo meu. 

Que grande desastrado !... 
Vejam IA so podia andar mais torto! 
Tomou por nome d°homem o d um porto! 

O golfinho, incontincnto, 
('0 0 macaco atira ao charco; 
E ligeiro volta ao barco 
('0111 a mira em salvar gento 

Re (1'antos foi isto, 
Assim é agora... 
Mais d um tenho visto 
Falar do quo ignora. 

./. / . (VA RA UJO 

A policia do Campinas 
No dia 25, naquella cidade, As 5 ho-

ras da tarde, uma praça do destaca-
mento que alli está do serviço deu um 
grando escandalo tia praça publica, 
fazendo tudo quanto lhe vinha A ca-
beça. 

Bubado como uma cabra, insultava 
o dava voz de prislo a todos quo pas-
savam por elle, proferindo a.s pala-
vras mais indecentes o mais inci-
vis. 

Mas na» houve conseqüência nenhu-
ma dcsagradavol, porqiio apparccou 
logo uma auctorídado policial, que 
com bons modos fez com quo o solda-
do se resolvesse a recolher-se ao 
quartel, ondo actualmcnto feriou 110 
somno, som ser incominodado por 
ninguém. 

Até ahi nada do extraordinário, por-
que a policia entendo quo uma praça 
do corpo póile embebodar-so A vonta-
de, As horas que quizer. 

Mas, quatro horas depois, As 9 o tan-
to, no mesmo dia, embebedou-so tam-
bém um tal Brasilio da Costa, que sem 
fazer barulho espichou se ao compri-
do na rua General Osorio c entrou 
a dormir, cozinhando a sua carras-
pana, 110 doco engano do alma ledo 
o cego quo llio trouxera a boa da 
pinga, honestamente chuchurreada. 

Uma pessoa qualquer, quo passava, 
por prudência apitou, para quo a po-
licia viosso soccorrer o pobro diabo 
quo alli estava sob o poso da sua in-
noeento carraspaua. 

Apito o mais apito, agglomoraçlo 
de curiosos, grando massa dc povo e 
nada do policia. 

Afinal, depois do muito trlliar do 
apito, IA vieram tros praça-i, que, sem 
mais nem mais, fizeram o seguinte: 
agarraram o pobro bêbado e, sem di-
zer: agua vai! dorrearam-no a 
rodadas, conduzindo o para a cadoia 
violentamento, debaixo do protesto do 
varias pessoas, quo, om tnica, tinham 
quo ouvir os mais posados desafo-
ros. 

Mettldo o sujeito na cadela, em vez 
do o deixarem descançar, esbordoa-
ram-no a valer, IA dontro da prisão, 
martyrisando-o com outra dóso de 
rcflada", seguidas do uma sério inter-
minável do pontapés. 

Ora diga-nos a policia: um soldado 
que se embriaga o faz barulho nao 
é absolutamonte punido; c porque en-
tão 6 tao desastradamente maltratado 
um mísero vagabundo, imbecil e inof-
fensivo, que toma parvamente o seu 
pifao, sem dizer palavra e som offen-
der uma mosca? Em toda parto, a 
policia, sempro a mosma policia.. . 

Casou om Casa-Branca o sr. Jofto 
Rabollo Cintra com a sra. D. Adelina 
de Silos. 

Um pobre , que merece 
Vem todos os dias ao nosso escri-

ptorio o preto Ailao Marianno, 11111 po-
1 bro completamente invalido, muito 
| doente, necessitando, a conselhos dc 
j médicos, ir até Poços do Caldas para 
, so curar do uma cruel enfermidade 
I quo o inutilisa para todo e qualquer 
trabalho. 

A caridade dos paulistas é sem li-
mites o é para cila que appcllamos, 
afim do quo o poluo Adão Marianno 
possa ter recursos necessários para po-
der tornar-so 11111 homem util quo 11 io 
precise, para viver, sonao do seu pro-
prio trabalho. 

Receberemos, pois, todos Os obulos 
quo nos quizerem enviar era favor 
desse pobre infeliz. 

Clamemos no deserto. 
Os nossos leitores jA terão ouviih 

dizor A bocca cheia e j i terão lido 
em todos os jornaes que a Estrada 
do Ferro Central do Brasil, em ma 
teria d , ! atrazos, em todo o sou ser-
viço, nao conheço rivaes e desafia 
quem lhe levo as laiupas. 

Vamos citar mais um facto quo 
prova ainda uma voz o particularissimo 
zelo com quo os seus empregados se 
desobrigam do que lhes cumprc Tazer, 
pira bem servir o publico que pa-
Ka • 

(J sr. Manoel Gonçalves do Carva 
llio, no dia 2(1, ante-hontem, passou na 
estação do Jacarehy, As 11 horas o 
30 minutos da manha, ura tclegraiu-
ma para sua esposa, a sra. D . Mi-
nervina de Carvalho, nesta capital, 
avisando-a de quo seguia naquellc ilia 
para cá. 

Effectívamonto, o sr. Carvalho 
veiu o chegou muito antes do seu telo-
gramtua, que hontem, ate à I hora 
da tardo, nao havia chegado As mãos 
da destinatária. 

Foi o próprio sr. Carvalho quo nos 
veiu contar o caso, que nós tornamos 
publico, para quo so veja quo bons e 
zelosos empregados tem a Estrada dc 
Ferro Contrai. 

A febro amarella cm S. Paulo. 
Foi removido para o hospital do 

Cambucy, por ordem do delegado de 
Hygieno do 1." dístricto do Braz, nm 
enfermo do febro amarella vindo dc 
Santos o encontrado no prudio n . 30 
da rua Monsenhor Andrade. 

O prodio foi convenientemente des-
infectado. 

A 10 d» corrente foi nomeada, por 
proposta da directoria geral da Ins-
trueçao Publica, nos termos do art. 
100 do rcg. de 22 do agosto de 1887, 
a normall8ta D. Ulisa Rachel de Macedo 
para o emprego do professora publica 

| do bairro do Bella Cintra, município 
da capital. 

1 

Mailame de Rusomonde, em ville-
giatura no cnstello da baroneza He-
lena de Courtisolo, nao poudo ir 110 
bailo campestre, quo num castello vi-
zinho so dava a todas as damas e a 
todas as fidalgas dos arredores. 

—Ah ! quo pena . . . . quo pena . . . . 
mas esta cruel novralgia... 

Encostada ao poitoril de uma janel 
Ia, comprimindo cora a mao a testa 
dolorida, viu partir a vUtoria, o laii 
daW, o coupe, que lovavain para a fos 
ta as parisienses gentis com os seus 
fatos do caraponezas, em que o burel 
era seda do Japão o voliudo de Gê-
nova. Depois, só, deitou-se, resolvida 
a dormir. E com efloito adormeceu 
tao profundamente, quo nem As tres 
horas da madrugada d regresso da ba-
roneza o dos hospedes do castello, o 
rodar das carruagens, o linchar dos 
cavtillos, puderam acordai-a. E é pro-
vável que os seus lindos olhos conti-
nuassem cerrados por muito tempo, se 
do repente, 110 silencio e na sombra da 
noito, nao viessem bater furiosament 
á porta do seu quarto: 

—Hein? Quem estA ahi? 
—Sou eu! 
—Tu? Entra! 
A baroneza do Courtisolo procipitou-

so no quarto, vestida ainda do nympha, 
habitante dos bosques, como poderiam 
sonhal-a a phantasia dos poetas o 
pincel inspirado dos pintores. Peque-
nina, delgada, admiravolinento contor 
nada, a baroneza Helena estava deve-
ras formosa; mas o quo a tornava, 
sobretudo, encantadora, era o seu ar 
do innocencia infantil, esse ar quo cila 
nunca perdeu, apesar do ter feito sem-
pre ingenuamente ("do quanto ora 
preciso para o perder. 

—Quo é Isso, minha jóia, d que 
aconteceu ? disso a marqueza de Ru-
somonde, assontando so 110 leito, — 
com o busto a emergir da alvura das 
lendas, onde os cabellosse espalhavam 
como uns raios de sol sobre a neve. 

—A coisa mais assombrosa do mun-
do! E se tu me náo arrancares desta 
incerteza, meu único refugio serA 
afogar-mo no lago que ha no meio do 
bosque. 

—Nesse traje? 
—Ol i ! n ão . . . Uma loilette tao fri-

vola nao se harmonlsa com a elegia 
que eu premedito Visto-me dc so-
tim branco.. . e creio qno toda a 
gento lia do ficar compungida, quando 
rno encontrar, pallida, a bõcca triste 
como uma rosa morta, entre os ne-
niiphares o as roseiras de l ago . . . 

—Pois sim! Entretanto, por mais 
bonita que a gento fique depois do sus-
piro derradeiro, parece-mo que só de-
vemos recorrer A morte nas ultimas 
extremidades. Conta-me o que te ator-
menta, e, se depende de mim, nao serA 
num leito de roseiras o de frios 110-
nuphares, mas no teu tépido leito de 
rendas o cambraias, que tu adorme-
cerás em pouco tempo—a bõcca risonha 
como uma rosa vermelha... 

II 

Assentada junto no leito, o seio 
palpitante, agitando as rendas do ves-
tido, a baroneza de Courtisolo co-
meçou : 

—Nao ha nada mais espantoso, mais 
te:r'vel duque esta extranha aventura! 
Escuta: Como sabes, fui com meu ma-
rido o com o sr. d Argelés o com toda 
a gente, emflm. a essa festa. 

—Sei. Ao castello de inadame de 
Suroy-Lorl. 

Não é bonito o castello. Um ca-
sebre rodeado do torres. Gosto mais 
do meu . . . Mas o baile estava encan-
tador! Esta paixão que eu tinha, no 
convento, pela dança, nunca a hei de 
perder. E creio quo nunca liei de 
deixar de ser criança... Nao imaginas 
o que eu valsei ! Depois, como estava 
muito calor, o sr. d Argelés ofTerecou-
1110 o braço para 1110 conduzir ao btif-
fete. 

—Foi então com o sr. d Argelés que 
valsaste ? 

—Foi. 
—Elle valsa bem? 
—Oh! muito bem | 
Depois ilu baile serviu-se a ceia em 

mesas pequenas. Eu estou costumada 
a tomar ehampayne. Quatro, cinco, 
seis taças e apenas, nas faces, uma 
rosa mais aberta. . . 

Mas o sr. do Surey-Leri, que tem 
umas propriedades na Hungria, man-
dou servir tokay. Ali! o tokay, minha 
querida, desconfia dollo! E mel quan-
do se bebe, é fogo depois de so beber... 
Emflm, como to hei de dizer isto ? 0 
calor, a valsa, esto vinho que nos 
encho a cabeça ile loucuras... O que 
sei ó que, quando acabou accla, quan-
do me quiz levantar, comprehendi que 
estava. . . 

—Embriagada? 
O mais embriagada possível! Mas 

ninguém deu por tal. Deveriam até 
julgar-me uin pouco taciturna, tanto 
eu queria disfarçar a minha doida ale-
gria, capaz do me levar a todas as 
extr«w»»-cias. Recomeçaram as danças 
o eu nau ornei a valsar. 

— Foste prudente. 
—De aorte que estava contentissima 

commigo própria: e apesar dos súbitos 
irdores que me cercavam os olhos, 
suppuz que as coisas so passariam da 
maneira mais correcta... Mas, quando 
chegou a occaoiao de sahirmos, o ar 
livro, a frescura da noito perturba-
ram-mo de um modo tal que eu nem 
sabia onde estava. E entre a confusão 
das despedidas, dos apertos de mão . . . 
os ereados quo so chamara... as car-
ruagens que avançara... om logar de 
subir, com meu marido, para o landnu. 
entrei, sem querer—como so alguém 
mo Impeilisse—para o coupe, ondo me 
achei sózinha. . . 

—Sózinha? 
—Com o sr. d Argelés ! 
— O h ! ! 
—Quando a carroagem começou a ro-

dar, tive um relâmpago do razão ; o 
nao 1110 admiro muito so me disserem 
quedei um grito. Mas esso grito—se 
porventura o soltei—ninguém o ouviu, 
e ninguém veiu cm meu soccorro. 

Cahi nas almofadas do enupé, sen-
tindo um doco peso cerrar-me as pai 
pebras.. . o só me lembro de que o 
sr. d'Argelés mo apertava as duas 
raaos nas suas mãos carinhosas... 

—Ah! como eu estou horrorisada! 
Essa somnolcncia, auetorisando as mais 
culpaveis audacias... as tuas mãos, 
som poderem defender-te, reduzidas á 

impotoneia pela brutalidade do outras 
mãos . . . 

—Ali ! nao, nao eram brutaes, eram 
caridosas, as mãos d el le . . . 

—Tanto peor! Emfiin, bem vés como 
ou estou tremula. . . . Quo mais se 
passou? 

—Nao sei! 
—Como? não sabes? 

Nao, jA te disse,—exclamou a ba-
roneza de Courtisolo—o ó justamente 
esta ignorância que 1110 lança 11a per-
plexa ancicdadeem que estou. E' longo 
o caminho entre o castello de Surey-
Leri o o castello do Courtisolo, e ou só 
acordei quando cheguei aqui. Oh ! 
minha querida, o quo suecederia du-
rante esto somno, durante esta via-
gem? Respeitaria o sr. d'ArgoIés a In-
genuidade do meu abandono, e, vendo-
me índefeza, teria a magnanimidade 
do não aproveitar unia fácil vietoria?... 

—i lum! . . .—disso a marqueza de 
Rusemonde. 

—Ou então, nllueinado pela proxi-
midade de certos encantos—que a des-
peito da minha modéstia não posso dei-
xar de reconhecer om mim -ousaria 
ollo roubar-mo os extremos favores 
que tanta vez llio recusei ? Eis o quo 
eu não sei, eis o quo eu, a todo cus-
to, quereria saber ! 

Acordei quando a carruagem en-
trou no portão, subi a escada a correr, 
bati A tua porta, e aqui estou. E pare-
ce-me que só tu póiles arrancar-me a 
esta duvida abominável o cir.el: 

- E u ? 
— Sim, tu. 
— E' certo que a ambigüidade da tua 

situação é bem terrível, o mo comnio-
vo o mais possível: mas de quo ma-
neira posso eu arrancar-to a essa si-
tuação dolorosa ? 

—Tu possuos os artifícios mais su-
btis: o mystorio dos casos mais obscu-
ros desvenda-so ante a lucidez da tua 
experieneia. Vamos, imagina alguma 
coisa, procura um meio. O sr. d Argeles 
é ainda parente do teu marido, fez-te a 
córte o anno passado... E como elle estA 
no castello, ser-te-A fácil vòl-o a 
qualquer hora . . .Tu saberás interro-
gal-o subtilmonto, e se elle não qui-
zer falar, um sorriso, um olhar, des-
cobrir-to-So a verdade. 

A senhora de Rusomonde ficou pon-
sativa. 

— Quo penosa empreza!—disse cila. 
Depoís, gravemente: 

—Deveras, tu queres sabor se foste 
ou nao victima innoccnte dosr. d Ar-
gelés ? 

Oh ! siin. sim ! 
— E a tua amizade exige que ou 

esclareça esta questão, embora me so-
ja forçoso empregar para isso meios 
extraordinários ? 

—Que sacrifícios não faria eu para 
to ser agradavcl, minha querida! 

—Muito bem. Serás obedecida. Vai 
para o teu quarto, dorme em paz, e volta 
aqui antes do meio dia. SaberAs o que 
queres saber. 

III 

Que um castello construído nas mar-
gens do Marno, 11111 castello moderno 
ondo so dança todo o outono, onde so 
representam comédias finas, ondo os 
galanteio» junto das janellas desmaiam 
no perfume das rosas do terraço: que um 
castello elegante seja povoado de phan 
tasmas, como uni antigo solar sinistro 
habitado por estiyges e por corvos—t 

0 quo as pessoas razoáveis diflicílmen 
te podem acreditar. Entretanto, quem 
se encostasse ao rebordo exterior de 
uma janella, a fronto encostada aos 
vidros, toria visto, nessa mesma noite, 
alguma coisa bem surprchendento no 
castello do Courtisolo. 

No vasto corredor quo conduz ao 
quarto dos hospedes, um vulto, branco 
como um sudario, caminhava, ligeira-
mente, o desappnrecia cm uma das por 
tas, como 11111 tlóco do neve derrotido 

Depois, duas horas mais tarde, a 
mesma forma branca voltava pel 
mesmo caminho, e perdia-se na mes-
ma porta de onde primeiro sahira. 1 
dor-se-ia suppõr que esta pallida ca-
mlnhantc fosse alguma das damas do 
castello, que do penteador de rondas 
fizesse uma surpreza noeturna a qual-
quer amigo somnolcnto? Talvez: en-
tretanto parece-me preferível acredi-
tar cm espectro do que ter do duvi-
dar da virtude feminina. . . O que eu 
posso afirmar é que um pouco antes 
do meio-dia a sra. de Rusomonde dor-
mia aiudn, na desordem das rendas 
soltas c dos cabellos esparsos; e quan-
do a baroneza quiz desportal-a, teve 
11111 sério trabalho para o conseguir. 

— E então, e então ? perguntou, an-
ciosa. Helena de Ourtisolo. 

—Pódea tranquillisar te, minha joia. 
Apesar da occasião ser a mais pro-
vocante e tentadora, apesar do teu 
somno, apesar do isolamonto em que 
estavam, o sr. (VArgelés f)i irrepre-
honsivel; o a tua vil tudo estA tão in-
tacta como teu marido o poderia de-
sejar. 

-Que felicidade! E* possível?—ex-
clamou a baronoza com uma alegria 
sincera—Ah ! querida amiga, querida 
amiga ! E que fizeste tu para adqui-
rir a prova em tao pouco tempo? 

—Uma coisa bem penosa—disso a 
marqueza suspirando—Mas, peço-to. 
Nao mo interroguei... 

-Sim, sim, hasta que te agradeça. 
Mas dizo, repete-me ainda: Não tens 
1 menor duvida ? E' certo ? E' abso-
lutamente certo ? 

—Oh ! absolutamente ! a não ser que.. 
— E a senhora do Rusomonde soltou 
uma risada argentina:—A não ser que 

sr. d Argelés seja um lioniom muito 
extraordinário! 

CATULLE MEXDÈS. 

A l u a . . . nem por um ocnlo. Os úl-
timos jornaes parisienses dizem que 
já ninguém terá a suprema dita de 
vrtr a lua a um metro de distancia. 

Todos tinham assistido com immen-
so gáudio aos inícios da construcç&o 
do grando telescopio, ntravez do qual 
a gente podia vOr a lua a um palmo 
adiante do nariz. 

As lentes j á estavam promptas, to-
dos os appetrechos j á arrajadinho», 
quando, de repente, faltou aqnlllo 
com quo so compram os melões e 
que ia fazer a lua dignar-se apro-
pinguar-se até ás meninas dos nossos 
olhos. 

Os accionisfas não tém vintém o o 
mais [importante dellcs, o barão do 
Reinach, morreu, como todos sabem, 
logo quando começou a sarrabulhada 
do Panamá. 

Portanto, a l ua . . . nem por um 
oçulo. 

s p o n T 

J O C K E Y . C L U B 

Realisa-se hoje no Jockey-Ciub tinia 
corrida Interessantíssima. 

O programma está tão bem orga-
nisado, as forças dos animaos estão 
ate certo ponto tao hora equilibradas 
que difflcilnionto so poderão prognos-
ticar os vencodores. 

Em todo caso damos aos nossos 
leitores os seguintes 

PALPITES 

1." p a r eô— I b i f l i n a — F r i p n n . 
2.» pareô - Hercules - Foataine-

llenrij. 
3." p a r e ô — B r u x a — K o i a n . 
•1.» parco-Coudolaria R. do Barro; 

Filho. 

5." pareô—Jiudea—He, cales. 
fi." p a reô— F a r r n k o — l v o n n e . 
, .<• p a r c o— C o m p a r s a — L o r i - L i k e . 

Ainda a respeito de book-maUers. 
Recebemos a seguinte carta, que pu-

blicamos, porque expondo considera-
ções que não deixam de ser razoaveis • 

- Sr. rodactor.—Maio, 25, 93.—LÍ 
hontem e hoje o que diz v. a respeito 
dos bnok-makers. Tudo quanto v. dia 
é digno de attenção. Nas condições em 
que se acha o único book-matcer desta 
capital, impondo-so ás pessoas quo 
gostam de jogar em cavallos, nós só 
encontramos dois meios de reprimir o 
abuso : 1.", pedir á Intondoncia, pelo 
seu jornal, sérias providencias para 
que o escândalo acabe de uma vez 
por todas, e 2.°, estabelecer a socie-
dade do Jockey-Ciub uma casa, no 
centro da cidade, para vender voule» 
sendo o numero das vendidas incluído 
no rateio do prado. O book-maker oxis-
tente quer de preferencia vender 

tontinua o para o conseguir, oxigo 
das pessoas que compram"- poules -
5 "|„ do desconto para a dos cavallos 
quo ganham. Este meio empregado 
afugenta naturalmente oa compradores 
de poules • e augmenta as voudí».s 
das . tontinas • . . . que dao mais inte, 
resses aos compradores. Na minha opl-
mão, sr. reduetor, o publico dovia fazoe 
uma abstenção por uma ou mais corri, 
das. não se sujeitando ás iinposiçõos du 
book-maker, e essa casa, ou turA de 
voltar ás suas praxes antigas, ou tç,j<ft 
então de fechar as portas. Se uehar 
quo o meu modo de pensar (, eorrectq 
aconselhe-o.—O seu leitor, H. P ' 

O sr. II. P. tem vazão om protestar 
contra o abuso quo so faz aqui com a. 
venda do « poules • o «tontinas j q , 
gando-so com a boa fé do publico, 

O que se dove lazer é acabar com o 
ma! o destruil-o tal qual como foi 
destruído 110 Rio do Janeiro. 

Por isso é necessário quo a nossa 
municipalidade queira cumprir o sou 
dever, exterminando os book makers por 
uma vez 011 então augmentando-lhos a 
imposto o exigindo-ihes além disso um 
deposito para garantia de suas trana-
acções. 

Os nossos hospitacs. 
Movimento do Lazaroto de Varlo-

losos, do hontem : oxistiam 21 doentes, 
sendo 17 homens e 4 mulheres. 

No de febre amarella, do Cambucy, 
existiam 7, sendo 4 homens e 3 mu-
lheres. 

Solicitou so (1o dr. secretario da Fa-
zenda o pagamento do 290í000 ao dr 
Arnaldo Vieira de Carvalho, director 
do Instituto Vaccinogenico, importân-
cia despendida naquolle laboratorio du-
rante o mez do abril ultimo. 

José Innorhofer pediu 11111 ióte de 
terras no núcleo colonial do Sabaúna. 

A varíola por nhi além. 
Na rua Guarany n. 32 existiam tms 

doentes de varíola si>m modico respon-
sável . 

Hontem o delegado do Hvglcno do 
1." dístricto de Santa Ephigonla tevo 
conhecimento disso, o fez remover os 
tres enfermos para o Lazaroto, man-
dando desinfectar a casa. 

Ainda não acabou a Exposição do 
Chicago, já IA estilo na França 'inven-
tando outra exposição universal. 

Nao é em Paris quo a querem fa-
zer, é em Lyao e já lhe deram o no-
me de exposição universal, internacio-
nal e colonial. 

Deve abrfr-se em nieiados do próxi-
mo anno, o diz uma folha fraucoza quo 
a camara de commorcio o a 
municipal daqnclla impor ta i 
contribuíram com 250.000 
para a sua roalisação. 

A exposição será R(. parque 
(lOr. Alem do p^Ma pt'inoinal 
abrangera ur.ia supondo ,lc 45 mil 
metros qn*Jrado«, 0 ,, i l0 o s t a r à . 

i « u , l t m (1'» corrente anno. haverá 
11111 palácio colonial, outro de bollas 
artes um pavilhão do gaz, do eloctri-
oldade e um especial, da imprensa. 

Havora outras construcções próprias 
para exposições particulares. Por oc-
casião da exposição haverá numerosos 
congressos o concertos. 

A exposição tem a protecçao do go-
verno francez e promotto ser brilhan-
te, diz uma folha do Lyao 

cam^n, 
j cidade 
Crauuos, 

Tôte 
que 

Re é péta, vai por conta de uma 
folha do Milão, que é que dá a n o t í 

Ha poucos dias a mulher de um 
operário de nome Abraham Ashworth 
do New Mills, perto de Stoekport, deu 
a In/ quatro crianças, duas do sexo 
masculino e duas do sexo feminino 

Uma nasceu morta, mas as outras 
estão vivas o om boas condições de 
saínlo. 

A prolifera mãe dos duplicados go-
moos nao devo ter razão de queixa 
do sr. Abraham Ashworth. 

O outro Abraham. o da Bihlia, ti-
nha uma mulher que nao valia nada 
mas esto, do New-Mllls, encontrou 
nasna um mnlherfto, que, nesta cousa 
de dar ao mundo loiras creanclnhas 
nao se satisfaz nem com duas nem coiri 
tres. . . 

K' do quatro para cima. Benza a 
Deus. 

Por decreto de 2fi do corrente, foi con-
cedida vitaliciedade, conforme ieiue-
rou, nos termos do art. l io , * ! • d 0 

rcg. de 22 de agosto de 1887. a D. 
Adriana dc Toledo o Silva, p r n W o r a 
publica da 1.» cadeira de Jahít. 
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c o u t o s . 

8 A S I T O S , ' J J 

E n t r i i r n m h o j a i i e s l c 
p o r t o o v a p o r l i o l » " 
• I.e'l>i)!(/.<, p i - o c o c l e i i l o 
d e A . u t u o r p i a , c o m r a r -
K i i d o v a r t o s « e n e r i n , 
< ' o n i t l ( ! u a d o <i 8-'. A . 
l l u m p n l i i r o «K C . . c o p a -
t n c l i o n n e l o m » ! • H o r t e n -
c I j » > , p r o c e d e n t e « l o H . 
F r n n e n e o , c o m e n r s n 
d i v o r N n o e o n n l ) ! i i n d o 
n o » n i e H i n o H . 

- S n l i l r i i n i o s v a p o r e s 
u a c l o u i i e s « A l e x a n d r i a » 
o « A r m i n t l a - p a r a o B t l o . 
a : n b o s * o m l s i > « t r o , e o * 

' h i a t o » m i r l o n a e s « O l a -
r i a G l o r i a » , p a r a G u a r a -
t u b n o i M a r l a « u l l l i o i - -
m l m i p a i ' » F r a n c i s -
c o , e g i i a l m e u l e c m l a s -

- E x U t e i n n o l i o u p i l a l 
d o I s o l a > n o a t e 1> c a s o s 
m a r í t i m o s d e f c h r o a m a 
r e l l a o S » t e r r e s t r e s . 

S e c ç ã o l i v p e 

R I O , S í 

C a m b i o a I I 1 H . A ' 
u l t i m a h o r a o s b a n c o s 
s a c a v a m a I O í 8. 

— A c n m a r a r e j e i t o u 

Í» o r g r a n d e m a i o r i a s« 
n t e r v e n ç ã o d o « o v o i - -

a o n a < i u e « t ã a d o I t i o 
G r a n d e . 

— A c o m m i s s ü o t l n a i i -
c e l r . i d o s e n a d o « l e u 
p a r e c e r 1 ' a v o r a v e l « o 
p i o j e c l o « I a c a m a r a 
e t o r l t a m l o o { s o v e r n o a 
d e s p e n d e r s i t ó r i . O O O 
c o u t o s c o m a c o m p r a 
« l e m a t e r i a l p a r a a a r -
m a d a . 

m J K X O S A V I l I M , » 3 

T a x a « I o o u r o , » 1 J O « • 
— I V l i o l i a n a d a « l o n o v o 

s o b r o o « a b i n e l e a r g e n -
t i n o , 

A s i t u a ç ã o í> I o d a d o 
c s p e c l a t i v a s . 

B E l l M l l , V i 

A f l l r m a - s c ( p i e n o n o -
v o r e i e h s t a t * t o m a r ã o 
a s s e n t o « p - a s » e n t a d e p u -
t a d o s d a o p p o s l ç ã o . 

1 V A S H I K G T O W , V 3 

O s p x p n H Ü o r e s e x I r a u 
Í C e l r o s « » a e x p o s i ç ã o « l e 
C b l e a K » a m e a i ; a a i >'»'1>-
r a r «»s h c u s ( > i-o« l i i <- l os , 
p o r e a u n a d e e e r i q H <!<•« 
I n t e l l l g e u c i n s « t u , » l i o u 
v e . 

S O P I I I A , « S 

O p a r l a m e n t o a i l o p l o n 
lior m a i o r i a a r e v i s ã o 
d a c o n s t l t u i ç f i o « i a S t u l -
g a r l a . 

I t e s e a l v a d o 

0 sr. ox-oiigenlioiro das Obras Pu-
blicas, Antônio de Toledo l'iza, pola 
sucção livro <lo Correio Paulistano do 
liojo, faz alIusOes injurlosaa a meu 
irmfto, o dr. Amaneio Pentondo, natu-
ralmento por julfral-o nuctor dos corres-
pondências, ultimamente iusertns n'. l 
Opinião Nacional. 

Polo monos, assim o interpretaram 
diversos amigos, quo me deram a ler 
o artigo publicado o om eujo modo do 
entender aio louvo. 

Ora innumeras pessoas sabem: nin-
guém, do nossa família, tem importu-
nado a redacçOo desta ultima folha 
com publicações do inioresse particular 
ou do oi ilt-ni poiiticn; nem mesmo 
indlrnctamonte. 

.Mais proximo do s. a., a mim cabe, 
portnntj, prevenir ao valonte articu-
lista do equívoco cm quo labora, as-
segurando, oulrosim, quo o nosso pro-
cedimento ulterior será pautado polo 
apreço que merecor esta declaração. 

S. Paulo, 27 do maio do 189a. 
João D >ptÍ8ta de Oliveira Penteado. 

8 p o r l 
0 uvi dizer: 
—Quo houve domingo tentativa do 

grosso tribofo para fazer ganhar a ra-
tinha Lelda. 

—Quo eram seus comparsas Idyllio 
o Marengo. 

—Quo o único comparsa que n.to 
puderam conquistar foi o Comparsa. 

—Quo, por isso, toutaram euvene-
ual-o. 

—Quo ú testa do tribofo estava um 
conhecido rato do oocUeira. 

—Quo atraz do rato se escondia res-
peitável ratazana. 

—Quo o feitiço so virou contra os 
feiticeiros, cahinilo na ratoeira a rati-
nha, o rato o a ru tazana. ' 

—Quo os dous primeiros nada pu-
deram, mas que a ratazana jurou 
nunca mais confiar em camondongos. 

— Quo quem mais apreciou tudo isto 
foi o líitherland, quo até amarrou 

0 Gato. 

• J o s é . l u l i o I l o d r l g u e s 

Silo por esto meio convidados todos 
«>s so • os da Sociedado do Geograpiiia 
do Lisboa, residentes nosta cidado de 
S. Paulo, a assistirem rcuui&o que 
teui li gar no proximo domingo, 2W do 
coiT i i t " , ás S horas da uuito, no Real 
Club Gymnastlco Português, em que 
por um socio da referida Sociedade 
do quo o finado conselheiro José Júlio 
Kodrigues foi fundador o membro ii-
lustre, será proferido o eloglo-Uistori-

i do t.lo benemérito cidadão. 
Por esto meio sáo cguaiiuoulo con-

vidados a assistir a esto acto os mem-
bros da imprensa, bem como os de 
todas as corporações ofllciaos o cx 
tru-ofllciaos. seientifiens, littcrarlas e 
artísticas, neailoniias, lycous, o ex-dis-
cipulos do tinado, o todos os seus 
amigos o admiradores que com a sua 
presença queiram honrar a sua me-
mória. 

Nito lia convites espoelaes. 

S. Paulo, 21 d.i maio do ISÍI.1. 
1 - 1 

C a f é I , o n d i * e s 

Ksto modesto estabelociinento, inau-
gurado lia (lias nu rua 1," de Novem-
bro, nilo precisa annunolOB para re 
ciamos; apenas a oplniilo publica ésUf-: 

flclento para julgar com justiça o 
boiu serviço e asseio quo existo no 
mesmo. 

0 amigo Mario. 
25-5 

C O R R E I O O . l M A \ S I A 

Chegaram mais 12 números, do I f) 

Cimnercio 
a 30 do abril. 

A' venda no ba'.c5o 
de S. Paulo. 

do 

Um vapor dcscommunal. 

O Times dá noticia do um onorrne 
vapor construído pela Companhia l'air-
fleid para Cunard Ijine; chama-se 
Compagnie, o as experiências entro 
Clyde o Livorpool deram os melhores 
rosultados; medo 620 pés do compri-
do, 6:) du largura o 43 do altura, o 
para calcular a sua grandeza ba-ta 
dizor que, so. as chaminés fossem tú-
neis, poderiam ser atravessadas por 
uma diligencia, pois tfim 10 metros de 
diâmetro. 

0 passadiço do vigilância proximo 
do mastro do traquete está na altura 
do 100 pés acima do nível do mar e 
dahi podo o coramandanto abranger 
um raio de 15 milhas. As machinns 
sito da força de 30.000 cavallos, (Om 
dozo caiiisiras do uço com o diâmetro 
do 18 pés cada uma e 17 do compri-
do, tendo mais duas poqnenas que pu-
dera ser aproveitadas para o fnnccio-
namonto das bomlms, para luz eleritii-
ca o outros auxiliaros. 

As inachinas s&o o que lia de mais 
perfeito na engenharia: os cyliudros 
do alta pressão tom o diâmetro d,' 
37 pollegadas, o do intermediário 7ü 
o o da baixa pressão !)». As ancora* 
posam cada unia oito toneladas e sao 
suspensas por correntes de um pó de 
grossura em cada elo. 

O salão principal, illuminado a luz 
oiectrica, púile comportar -130 pessoas 
a jantar simultanonmente. O tecto ó 
feito do xadrez, branco o dourado e as 
paredes forradas do mogno escuro, (i 
sablo du reeopçao occiipá um espaço 
de 00 pés por 30, o fica no centro do 
liCVio, é forrado de píiu setim o du 
cedro B tom uma rica mobília. A li-
vraria está em hella sala em fôrma 
do ferradura o nella estilo mesas para 
escrever. Ha também uma sala do fu 
mar muito bom ornada. 

O vapor toüt commodos par» OuO 
passageiros do I.-, JOOdo 2." o 70n a 
1.000 do terceira classe. A tripula-
ção é de 415 pessoas. 

Pódem acreditar, que qut;m dá essa 
noticia é o Tinira. 

•Capitão fiscal 

Quando pi etende fazer correr a rifa, 
pois o cavallo ganha ferragem e juro 
do dinheiro dos bilhetes vendidos eos 
compradores tlcnm 110 ora veja! Pare-
ce quo o nit. 200 da disposição do De-
creto 11. 2.1S7-1 de 31 do dezembro do 
IS01, prohibe as rifas. . . Seria bom <jue 
o er. Intendente providenciasse sobre 
estas e outras e^ieriaUdade.i. 

l'M COMPRADOR DA KlhA . 

Dá-se a quivuia acjma a quem ob-
tiver pura unia pessíla do (joiiIIiwiç;! 
11111 emprego de escrivão, administra-
dor du fazenda ou mesmo decons-
truetorde obres, levantamento de qual-
quer planta, etc. Pula portuguez, ni-
lomüo e eonheco uni iiouco o irajií-o?. 

Parta nusfa redacçfto, com as ini-
eines 'I'. (3 1 ait.) 

e o m i n e r e i n 

Os abaixo ri.*si;r!i,idos, José Penei-
ra dos Santos o Rodrigo ,Vives Morei-
ra, fazem sclcnte ao commerclo em 
gorai o a quem possa interessar, que, 
om 31 do março proximo findo, tlcou 
dissolvida a sociedade que tinham sob 
a li rum dn Ferreira dos Santos &. C." 
no estabelecimento commercial, á rua 
Marechal Dcodoro, j), 2, retirando-so 
o socio ,los6 Ferreira dos ãanfes em-
bolsado do seus iiavores e iivro do 
responsabilidade para com a praça e 
ficando a íinrgo do socio Rodrigo Al-
ves Moreira n responsabilidade do todo 
o aefivo o passivo dit iuii;;iin firma. 

y. Pauto, de maio de 1893. 

JOSÉ Pkukhíiijí |:Í>S Santos. 
Roímino Ai.veb Moiikik*. 

A o « •o iau i< s J "< ' i « » 

Nós, abaixo assiguados, Rodrigo A), 
vos Moreira c Duurio Rodrigues de 
Barres, temos o prazer do eommuni-
car a esta praça e aos nossos amigos 
e freguezes que, ciu continuaç&o á ex-
tineta firma de Ferreira dos Santos & 
C.a, organizámos a do 

MOREIRA. BARROS & C.» 

quo assume a responsabilidade de to-
do o activo e passivo daquella o con-
tinua cem o mesmo ramo de commer-
cio ferragens, tinta*, drogas, etc., á 
rua Marechal Deodoro, 11. 2, onde pe-
dimos continuem a enviar-nos suas 
prezadas ordens. 

Oulrosim, quo ficam sendo interes-
sados du nossa casa commercial os 
nos?os empregados Antonlo José da 
Cunha o Antônio Joaquim de Mattos. 

S. Paulo, 23 do raaio do 1893. 

MonrxiiA, IJaiuios £ C.«. 

HOSPEDARIA ílE IMUI6RANTCS 

Eis o movimento de iimnigraiifcs, do 
hontem : 

Existiam 3415 
Entraram 20!) 
Sahiram 021 
Existem 3033 

COISAS A L E G R E S 

Um provinciano vai passar oito dias 
na capital, o u mulher, conhecendo as 
tendoncias pouco asseadas do marido, 
mette-lho na mala oito camisas, rc-
commendando-liio quo vestisse uma 
cada dia. 

—Vfl lá, uüo to esqueças. Tu Mias 
muito o não quero que vás metter 
uojo a ningucru. 

Passados ob oito dias, regressa o bom 
do homem aos peuates. Vinha extra-
ordinariamente volumoso. 

—Olil homem! tu incliusto? pergun-
tou-lhe a cara metade. 

—E11 náo. ítóo as camisas. 
—As camisas ? 
—Pois n i o 1110 (lissosto quevcstisíO 

todos os dius uma cumi.-a lavada? Foi 
o que eu 02 « ellas cá estilo todas ; 
mas ainda mo fazem uiar mair-. 

Consideração do um rodactor violen-
to. vendo os lypogruphos trabalhan ni: 

— Ksles bomciig a compôr e eu a 
dcfpompdr, vude ^íimos poror ! 1 

ADVOGADOS 

• I . A . L E I T E M O R A E S 

Jí 

PURO FERVÍNDO PAES DE BARROS 
I !scr ip tor io—R.ua « I o S . I t o n t o 
«1. A , (sobrado). 

2-1-17 

Cemiterio da Vene.avjl OrJ j Toiceira 

(lo Garino 

Aehaiido-so occupados todos os car-
ueiros, tanto de adultos como do anjos, 
convido os interessados quo tom paren-
res, ou amigos sepultados cm carneiros, 
desde 188'J, com li uniios voneldes, a 
mandarem exlnunal-os 110 proso do 30 
dias a contar da presente data, findo o 
qual praso nüo terilo direito a reclama-
ção alguma. 

S. Paulo, 20 de maio do 1893. 
O administrador do Cemitério, 

Jvii'JontfHM de. .Tênis Trança. 
Rua da Consolação n. 105. 3—3 

A o c o u u n o r c i i i 

José Pútrido Fernandes o Manoel 
Pereira Cunosn seientilleam, uáo só 
ao commerclo desta praça, como tam-
bém ao do outras com as quaes tive-
ram transacções, que em 18 do abril 
proximo passado organizaram uma so-
ciedado commercial sob a firma de: 
IWTUICIO FERNANDES & CANOSA, 
em substituição á do Manoel Pereira 
Canosa, para o conimercio de fazendas 
o armarinho para alfaiataria 110 antigo 
estabelecimento denominado Tesoura 
Elegante, á nja 15 de Novembro 11. 
:iu A, nesta capital. 

Outrosiin, sc.ioiitiiicani quo lodo o 
ártico dji oxtineta llrma fica a cargo 
de sua suocessora, deixando de assim 
sor sobre o passivo, por ter eu|o em 
tempo solvido. 

a. Puulo, 23 do maio de 1893. 
O - o 

O o | I o í ; í o G y m n a s i l o 
• " a u l i w t a 

( ANTIGO nELAMAllK ) 

Rua do Senador Queiroz n. So 
i'.si« ucrc^itndMmo estabelecimento 

do instrueção prliuiinu b &h,ili|)(Í3ria, 
fundado pelo dr. Eamartine o sob a nc-
tual direcçflo do bacharel Silvio de Al-
meida (ex-diretor do eollegio Ivnby i 
auxiliado por t»b,r<;M}n* o illustradissi-
nios professores, aiiuta rocii'.- nl|iiuiios 
internos, externos o seml-internos. 

O edifício é a qualquer hora do dia 
franqueado ás pessoas que tiverem in-
teresso C,'!! o 1 isitar. 38-3;; alt. 

PECHINCHA DE OGCASIÃO 

Aluga-so, para qualquer negocio lim-
po, um estabelecimento com duas portas 
e j á com armaçáo e aprestos do mesmo, 
á rua Direita 11 22. Trata-so 11a mesma 
rua lis. 17 e 19 com J. Ruivo & Comp. 

• .-.'s . 3-;< 

Cognac Carnot 

A N N U J \ T O 

ALÜCiA-SE 11111 salão com alcova e um 
ponuqodo para família o homem sé. 

com e sem peiisni), iififtO do Tbentro 
S. José, rua Conselheiro Furtado, J. 

10—5 

A ' i '< i> . Aluga-se 
' salão com ,i„ r,(f it)"tros 

12. Largo Municipal, 27. 

p s ^ m s i E ^ i r o a s i o Technico. 

t miei! te 
Ai««ta-se iiiu grande salflo, perfei-

i;ntieíl|uiiiiuíido. (4ryoM»i»ir'ipal,27. 

t Pedro Antonlo do Borba C r j , e 
4lj|je|a Branca da Silva Borba 
convidamos puiopícvs j;s pessoas 

da sua amizade para assistirem a unia 
miiisn do 30" dia, quo mandam cele-
urarpor ithu^ jjo seu inolvlduvel so 
groe pai l l ó a i o « l a n j ; «Isi S i l 
v t i , na igreja dos Remédios, íis 8 i < 
da 111,anil!), segunda feira, 29 do corren-
te por cujo acto ficíim eternamenío gra-
tos! 3 - 2 

AO CAFÉ' VIALUGTO 
Ninguém compre café sem primeiro 

experimentar o café — Viadacto. 
Armazém de molhados finos de 
I*orK«M-: M i i l i o i i i e u A i S : 

4» i i i m a i - ã o M 

Rua Direita, Canto do Viaduito 
S. PAl'1,0 30 - 2 

« l o m f ^ a n l i i a C n n i i u o r e i o 
e ü n d u s l r i a I V a e l o i i a l 

ASSEMIU.riAS flERARR ORDINARIA 1'. BX. 
TfíAORDINAItlA 

Niío tendo comparecido numero le-
gal du aeciouistas á primeira e segun-
da convocaçllo feita por esta Compa-
nhia, para a sua assembléia geral ex-
tiaordinarin, sfio convidados os mesmos 
srs. uccionistfts a reunirem-se om as-
sembléia geral ordinária o extraordiná-
ria, cousccntivamente, as qiiaeg -e rea-
lisaraono dia õ do junho proximo fu» 
tui o, á uma hora da tarde, 110 escriptorio 
da Companhia, /1 rua José Bonifácio 11. 
7, para, na primeira, |>rocpí|pr-so á ap-
pi-óvsção de contas do anno social (ia, 
do em 31 (Jo março ; o 11a segunda 
tintar se de assuiupto urgente e de in-
teresse gerai da mesma 'iornpa.el.óa. 

JJe aecériio coju a lei. ficam suspen-
sas as transferencia» i!c ncções, e á 
disposição doa srs. accionistao o dispos-
to 110 art. 117 úa IjOÍ das Sociedades 
Anonjuias. 

X. li. — Fica sem e(feito o an-
nuncio da terceira convocaçllo da as-
sembléia geral extraordinária, que de-
veria realisar-sc eiu 8 do corrente. 

S. Paulo, Ode maio do 1893. 

A l f r e d o C. Püueiim, 

Jjiioctor Geral. 
13-10 (alt.) 

S V i i l r e . l a c h i l l i o 

0 meu vislnho Roberto Dias do An-
; drado estevo enfermo cerca do um an-
no, o, tanto eu como nqucllcs quo o 
trataram, julgatnol-o perdido por nior-
phetico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o— Elixir M. Mornto—pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. 

Dons me perdoe em dizer que, se n&o 
fosso eu tastemunha ocniar d»ste fa-
cto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Mornto—cura a Mor-
phéa. 

Beinilito seja o senhor. 

Pa b r k jAdvruo E. To r r e s . 

8. Paulo. 

Deposito r-m K. Paulo—Peixoto Es 
tella & Conip.. rua de S. l J c n t on . i l 

[ult.J 3 0 - 1 1 ' 

!>«- u m a i i i i | i o r l : i n t « r i i . 
Iti-Í<;:) <|e i > e l > i i l u H < * o m 
t o < l » H o s u l e n s ! -
Ii«»s* o m a ' * p e r t i > n < w i i i 
e a r c o ^ , u n i i i i a o » , a r -
1 - e i o n , e l e . , o | c , 

M. DE ALBUQUERQUE 
I t u a « l o O a i ' n j < > , 13 

Tri.rriioNE 710 

Devidamente anctoriúgflo pelos «:o-
al|o«ri<l«>M i i i i l i i H l r l a i i i <>h 
~si-M. p n r o 
î t 4 r e p r e s e n t a d o s pelo sr. (iau-
deneio Marques ii>- Carvalho, socio in-
dustrial da mesma Arma, venderá cm 
publico leilão, pelo melhor preço que 
aloançar, 

Terça-feira, SO do coppeníe, 
á s 

I I \\1 H O í l VS DA .MANHÃ 

A " 3A I J . t i A M A , í t 
( C A M B L C y ) 

Constando de 
Grande- fachos du cobro. 
Pipas em grande quantidade". 
Toneis. 

Filtro* psia vinagre o seus apparc-
lilos. 
- Vinho branco o tinto. 

Vinagro, 
Licores engarrafados o em barris. 
Assacar. 
Uaifftfus vnsias. 
Funfs. 
Tinas, qnartolas, decimoa e quintos, 
Balança, posos e medidas. 
Almorarfz, 
Essências. 

Jliversas ferramentas. 
i l N i n i i i e M * 
C a r r o ç a s . 
A r r o l o u . 
M a d o i r i m , «•!<-., « t o . 

- Terça-feira, 30 do corrente, 
A' 11 i A W I Z O AM A, 3 

I I l | 2 H O U \S HA M A N H A 

(CAMBÜCY) 

Pelo leiloeiro 

.11. ,\H>1K|IM>i-<|;M'. 

D - J 

ESPLEINblüü LEíLíü 
Do um bem montado Club, ricamen-

te guarnecido de finos moveis, variada 
oruainentaçflo do gosto, lindos quadros, 
lindos lustres do crystal. finos tapetes, 
modernos espelhos do crjstal hysan 
thino, serviços completos do flua poi-
cullana, quantidade do crjslofles, crjs-
taes, alfenides e faiances ; corbcilles de 
prata ingleza, reguladores de parede 
jogos de ricas cortinas o reposteiros 
com galerias, lindos jarros japonezes 
o enfeites de biseuits, medalhões d 
ditos, toalhas do liulio, dúzias d" guar-
dftiiapos, llltrus americanos, prmarlos 
frigorillcos, geleiras o quantidade de 
louças avulsas, superior fogflo econô-
mico o grande bateria para cozinha. 

J. A, LEAL 
Devidamente auetorisado pela diru-

etoriadu um iniportunto Club quo li-
quida, venderá em loilfio 

Terçi-feira, 30 do orreute 

A's 11 horas 
I t u a I M r o l t a , I I * im 

(SOBRADO) 

Tudo quanto guurnece este bem 
niontiulq estabelecimento, repleto de 
línos inovei*1, uiistosa ,-1'IIUfI'|v-,lí«vÇriO, 
rica galeria de quadros, grandes tape-
tes, lindos espelhos de erystal, niodet-

. na mobília á l.uiz XV com espaldar 
' estofado o lindos porta-bibelots ; tor-
nes osiofuóos d,, repj çc(J:f, r|ff|3 
oscarradeiras defino ciystollo, jarros 
de S<!vres, estatuetas de bronze artísti-
co, úiaijérej o Cíinloneirog, lindas ||o-
relras o enfeites do blseuils, meiia-
Ihüos artísticos do h onze. ricos cen-
tros de erystal e erystolle para mesa, 
seivicos do finos metaes para reposto, 
quantidade de noicenauas, erjstones, 
faiances o alfenides. 

Dúzias du cadeiras austríacas, gran-
des mesas para jantar, ditas pequenas 
p.iia intc;'yu"'is, ricos lustres, iam-
pedes o arandelias para gíiz, talheres, 
salvas, bandeijas, poças avulsas para 
mesa, superior fogão cconoiuico e 
(•rnnde bateria para serviço do cçiij-
nliii, 

Tudo a vender-se pelo que dér. 

Terça-feira, 3J do corrente 
A's 11 horas 

Z t i s a E t l r e i l a , a<» Bt 

(SOBRADO) 

A v l í » o . - N ; a véspera do loililo, 

estará a casa cm exposição, franquea-

da a todos os srs. pretendentes. 

l *« ' i «» l e i l o e i r o 

J . A . L E A L 

Dr. írasnío de / .Bgrd 

Formado pela Faculdade de Paris 
ex-oxterno do professor Fotirnior, etc. 

Especialidade: « y |»l|ili-t, u t o -
l o H t i a s «lia p e l j f C i i a s v i i i N 
t i r f i i a r i i i M . Consultas, iljis li ás 
2 horas, rua de S. Ilento n. 23. Ilcsl-
doucla, R IA doYpirnnga n. 39. 
_ 30 - 21 

f r o f e s & a i i i 

Vm moço com 7 annos de estudos 
11a Allemanha e na Suissu, propõe-se 
alccciuiuu a.- lúlipi^s a|letnft o franceza 

Informações nesta rertacçso. 
SO- 17 

n q i l M n e r e l o 

Gcuoros á consignação recebem co 
110 cscriptorio commercial de Carva-
lho íi: Comp., n>» da Boa-Vista 11. 3. 

•1ll»-|fi 

W 1 Í1 

U l l l 

S . o S a r i l ! : o © 

CA.MHIO—UKPOSIKIS E DESCONTOS—CONTAS COK-
IlENTES DE MOVIMENTO A PHASO FIXO 

SACAM sobre Iodas as praças tia 

A l l o m a n l i a . A i ^ c n l i a a , , % u « t r l a , I * « í lK Í«-a» M u l í í a -
r l a , I M i i a n u i r e n , K « y i » t « » , H o u p a n l i a , I l o l l a a -

« l a . F r a n ç a , « w i a , I n g l a t e r r a , I t a l I a , 
r V o r u o ^ a , I»«>.-| u^f» l , I t o m a n i a , H u H » l a , N e r -

v i a , H a e c l a , S u í m h u , r i i r t | u i a , r u i i l s , U r u g u a y , C.IH-
• 1:1 o . l a p a o . 

C^YrofThihdtMitcs no 

Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e 
0111 Iodas as principaos villas c ciilades tio 

ESTADO I D E S . PAULO 
A G E N T E S 

D a s c o m p a n h i a s d e N a v e g a ç ã o 

\ v ^ i z i n r à I t a l i a u — í F t ó « R á v l i i D í — X a v i g a z i o n o 
I l i l o -C a : i l i a n i 

3 - 1 (Tcç. sext. dom.) 

Caporal Republicano 
EM PÀ.COTINÍIOS d a 5 0 g r a m m a s 

Manufactira especial do FRANCISCO AZEVEDO 

PORTO A L E G R E 
Chama-so u nttençfto dos srs. fumantes o varejistas para o 

« i : a n » o r a l I l P | > u i » l l « a n o , quo é liojo o mula procurado 
por sor p m ' u , ( i u i e o , s u a v e e nilo conter nicotina. 

D fabricante deste fumo distribuo oiu diversos pacotes l»o-
n i|M , quo dao dirojto aum prêmio de U O I J S o n 1 H ! * pacotes. 

Únicos depositários no Estado do S, Paulo 

- K u i l ü de ,\ov nihro 
(ali.) 30—10 

S A N T O S 

COM MISSÕES 
C m í s i g a i i í í j f M * «* O e s p a c l i o 

C ü S T A & M A C H A D O 
14ner l|> t o r l o : — Rua 2õ do Março 11. (13 

liuderoço telegraplilco— TACHADO CtiL\a do correio n. 55 

G0-'2i) 

Cv 

Gompanhia Carris de Ferro S. Paulo a S. Amaro 
B e i i c c o r d o c o m « i I o ! i i . l l O d o l a d e J u m . , , 

« l o l « 0 » , a r t l K o s I r , e I I » , n a r ã r o u b o r i V » 
t r a n c o « I a l i n l i a d e s t a C > n j i i u l i l a , d o z d l n « d n 
p o l M « I a I i i i l i l l c a ç á u « l« i p i* .» « o n t o , o I o v i i i i i I u - k d 
p o l i r a o p r e ç o «I«ih IV« » t o - « « l a t a r l l " . » a c L u a l . 

S ã o P a u l o , « í « l o M a t o « l o I H » : t . 

i . u i z n i s ç H O F F - a u u i o , . 
« h o r e « l o T r a r o « « > . 

« - 1 

COMPANHIA 

União Sorocabana e Ytuana 
L I N H A D E S . M A N O E L 

Faço publico que em l.- de Junho proximo fuluro será 
aberta ao trafego a ligação de Victoria a Troze do Maio, cor-
rendo os Irens de passageiros conforme o seguinte horário: 

PARA CIMA 

ESTAÇÕES 

Victoria 
Troze do Mulo. 
Hcdempçllo 
Kgualdado 
S.' Manoel 

Porto Martins.. 
Troze do Maio. 

Cl i l iU. PAl íT. PARA BAIXO CHISO. PART. 

ESTAÇÕES 

6.0 . . . . . S. Manoel 
5.11*2... . ,'(,12... . . Ktçualdade,... <1.30. 
0.02... . 6.04.-Í.. . . RcdompçAo... 6.22. 
7 . ( i l . . . . 7.0(1... . . Treze do Maio G.-itl. 
7 .2 ' i . . . Victoria O.ill. 

.11 

8.10 , 
7.30.. Trezo do Maio 

Porto Martins «,15 

I I 
4.0 
4.32 
5.-.'t 
5.00 

U 

(i.O 

' W ^ t ^ i i r n T 

THE WÜRLD'S 
B E 3 T 

G R I M D I N G M ! L l 

Carne sêcca 
Chegou grande paril()a de sjarqtie i|o 

Rio-Grande, do boa qualidade. Veude so 
por preço sem conipótencia á rua '25 do 
Março, 191, armngoai. Aprovoif om a |,e-
o'Jinclia, 3—aslt . 

A i t e n c à o 

Casas, terrenos, fazendas o tlfulos, 
, ompram-su por conta do terceiros o 
vendem se 110 cscriptorio commcrcial 
do Catyalho & Co)!qi., rua da |ji,a 
Vú-la n. 3. «0—13 

" H i t ó i í i ^ i õ ^ r 
POÇOS DIJ CALUA3 

Estrada de íerro Mogyana 
Intirunçio materna, primaria e seeun-

2daria para o sex-o masculino 

V a n t u K o n M « p i o o í l b r e c o i 

Clima saluborrlmo, capaz de robus 
tec.tr o orjanisino mais enfraquocido. 
A'imentaçfto e.idia, abundante o varia-
da, lidillcio conimodo, satisfazendo a 
todas as exigências da hygionu o da 
pedagogia. Corpo docente idôneo o co-
nhecido. Educação complefu, sogundo 
o» intuitos da pedagogia moderna. Mn-
sou e bibliotlioca escolares, 

Enviara-ao prospectos o outro-' meios 
do informação, 50—20 

Previne-sc que, daquella data cm diante, o trafego pro-
cedente de S. Paulo o linhas estranhas para a linha de s. 
Manoel e navegação fluvial, transitara pela secção sorooit-

bana. 

Sorocaba, 25 de .Maio de 1893. 
<5* O í t i f i p o p 

SÜPKRINTEN DESTE. 

lagnesia fluida 
i > i : 

a . i s ^ E i : i N j " i z > c > i s r ç : A . 
Corrige a acidez do estomago, a irritação dos intesti-

nos, regulariza a digestão e previne colicas, 

Em preço o qtulidado, preferível á estrangeira. 

Vendo-se em todas as phapmacias e drogarias 
Ueposiio, J i iCi irel iy-Esl inlo d« S. ü i i i ln 

C O G N A C V I E U X C H Ê N E 
í ^ í y j l g C 2 I t . a n c L p > a g n e 

B O R D E A U X 
l iiiros importadores 

J o s é d e C a r v a V n o & C o m p . 

B. PAULO 
M I L L E R , CUILD & C. 

1 5 — R u j . Vinte e Q u a t r o d e M a i o - - 1 5 

S A N T O S 
CAIXA 1)0 COItilEIO N. 139—EXDEKEÇOTELEQRAPHlCO—NAiAl) 

Premiados com roa;s de 70 prêmios de Ia , classe 
Estes moinhos sSo de extraordinária vantagem sobre todos os do outros 

systemas, o csnecialmente para o uso do lavradores, pai a o preparo de fubá 
Hflo mais baratos, o movem mais depressa, necessitando do multo menor 

forçij motrlü do <pie o:' moinhos do pedras, alem do outras muitas vantagens 
(|U0 tem, como a do poder ser entregues, sem risco, ao cuidado de qualquer 
trabalhador. 

hora. 
I|a do diversos tamanhos, para moer do 8 á 30 ftltjuolros de fubá por 

A ' v e n d a n a 

C A S A L U P T O N 
41, Rua cie S. Bento, 41 

i.'5~-1 

M Jesíias dos Pulmões e 
Febws e moléstias <1, 

C l i n i c a < l o 

) Pslomago 
cicanças 

DR. ALENGASTRB REIS 
Contultorio i Hua de fi. Bento, 31, co-

brado. Consultas de 1 hora ás 3. 
Residência \ Largo dos (Juayanazes, 2 

3011 

E s e r i p t o r i o dc> d e s p a c h o s n a 
A l f n t i d c g a d e S a n t o s 

Praça da Republica, 15 
30-30 

— Santos 

ÁGUAn mm DE GAXAM E L W M 

P h a r m a c i a N o r m a l 
m » B o t f â l ^ © C o s u p . 

RUA 15 DíS NOVEMBRO, 50 
20 

H e c ç f i o l i i i | i ( i i ' l u < l o r i i 

Vendem mercadorias nacionaes c estrangeiras e aced-
iam encomiueiulas de material para estradas de ferro, 

H e e ç ü » i i i S M - i t l m t i 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários ile 
rebocadores, lancha a va[ior, ponWos, saveiros c lanclias-
p.tiHes para descarga do navios. Alugam encerados. l'onie-
com lastro para navios, 

S e e e à o ( I o c a r v ã o 

Agentes no Estado de S. Paulo do Corv llros <:., li-
mited, de Londres e Cardilí, 

Fornecem carvão para navios, vendem e acceitam en-
commendas para qu;il'[uer quantidade deste combustível. 

A única quantidade de carvão vendido ò • Corv s Mer-
tbyrs llirice screneed Steani Coal . . 

S e c ç ã o i l e 0H t a l 0 * i ><> 

Forram de cobre ou zinco, pintam e concertam navios, 
pontões, saveiros e boles. Constróem lanchas e saveiros. 

M i t i o 9Cn •-<>,.-« 

Deposito de carvão e materiaes. Armaiom para o de-
posito de inllaminavies e outras mercadorias. 

Casas fíliaes 
& C„ ma do Marco, d. 107, Rio de Janm 

Ml/) i C., ma Floreocie Abreu, n. 9, Paulo. 

Agencia em Londres e Llvcrpool e correspondentes era 
Xew-Yoik, Buenos Ayres, Montevidéo e eni todas as priuci-
paes cidades do Hra/.il. áõ—8 

F. de PaulaSilva Pereira & Filho 
Importação, Commissôes e Consignações 

Cu i cs importadores dos a c r o d i t a d o s - V I X I I O S •><> J » < » 5 i T O 
'genuínos do iJonro) - H o l i i - e - i n e w i , IM i<| i i f> , 
( » e r l o i - , e l e . , d e . í . I V . I l u r m e n l e r - r o r t o . 

C E R V E J A marca «Az do PansMla The Wras-
hani Ijager Iieer Company, l,imited. 

C h n r u t o H U n l i l n n o H — d a fabrioa l j T I I . i n A I U Í — H . F c l i s 

kilos. 
Orando deposito do C i m e n t o I * o r l l n n < I — n a r r l c . n de 120 o 

C n r v ò o 1» qualidade, três vezns peneirado, em deposito 
e a descarga em Santos. 

Aponte» da Companhia do a o p i m - N o r l l i p r n A H s n P » " ' ' 0 

O o m p n n y — L o n d r e s . 30—:U) 

Rua José Bonifácio, 37 1 
S Ã O P A U L O 

Endereço telegraphico ; l o r t a y — S . PAULO 



1 

XI 
4.0 
4.32 
ü.'Jt 
6.00 

\ t 
(1.0 

In- > 

2.-,. o 

t .-ri jaju!" • 
O C O M M E R C I Ò D K S . P A U L O 

ílm w&w m « M VJ I JJ 

Ao lado da egreja de Santo Antonio 
( N A I IUA D I R E I T A ) 

S o b r e t u d o s ( lus i le 22.5, 25,? , 2 8 3 a t é :>0<. 

Cobe r t o r e s , p u r a l ã , d e sde a t é i l õ s . 

S o r t i m e n t o d e r o u p a s fe i l as p a r a i n v e r n o . 

í'«-e<.-ox nem <:oni|i«|uiii'isi 

Ha r u a D i reã i a (ao l a do t ia e g r e j a S . Anton to ) 

A U l O M N E U F 

__ 10-8 

GL9S - y p 
G r a n d e s o r t i m e n t o , dos f a b r i c a n t e s — B o c k — H e n d u e l e s 

— S r t a r e z & A r m a s — C a i r i a A l o n s o e P e d r o Morei I a , r ecebeu 

:t casa J l i v a d a v i a & C o m p . — l l u a b r i g a d e i r o T í tb ias , n . 4ti.« 

li)—'.» 

C O M P A N H I A 

mu ivDivrniYiivi w oq v"""™ j Melhoramentos de S. Paulo 
RUA URUGUAYANA, N. 23 - O a í > x t a i . F e d e r a l | E S T A m m , , , DE CAV0RAS 

A 'i* se r i e d a 5 8 * l o t e r i a des te i m p o r t a n t í s s i m o ! 

plano será exlrahida, infallivclmenle ESCRIPTORIO r EUA DIREITA, 6, SOBRADO 

S a h l m r i o , 2 7 < l o m a i o 
Coin 1$ recelicm-si! ia:OPo$ouo por intoiro. 

O m 800 rs. i w b e m - s e 2:-100$000 por inteiro 

Cara i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x t r a h i d a s , R U A DE S . UE.NTO, : i l ( e s c r i p t o r i o ) 

JA1XA P O b T A L N . í õ a _ ENDEKEÇOTKLKOIIAIMIICO «AL 

('•d v £ v ; f l ' Í U " , , , a ,
I ' ' ' u l t e r i o r av i so US s e g u i n t e s p r e ç o s : 

ti.il w i g e n i , c m sac ros d e (üTki os. . • j « í í i r i 

• ^ " ' d a - - d e 101) l i t ros 

LMjU Í I M & u u * , , , . 

M u d a r a m o s e u esc r i p t o r i o d a r u a José l i o n i f a c i o , t i , 

p a r a a 

R U A S . B E N T O , 4 8 
K O I t K . l I M t a - i 

VILLA MARIANNA 

C a v e i r a s , 2_> de m a i o d e 181)3. 

<» e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , 

i i am-lNi o K. « n i n o u . 

Rua 15 de Novembro, 
• —f • fr Q Q o ^ . 

f l u a 1 5 d o N o v e m b r o , 3 0 A 

PATRÍCIO i m i w o & cm 
n l . l K no ! ; sm» a n v ^ m' ' l ' " ' 1 " , a i s , M ' , n «lesta c a -
!! Jí- . «^" ' ' ' " r* e o n l i a - n i e s l r e » e u m v a r i a d i s s i -i 1 «''"miíi-iihj."» re.s e u m v i i r n 

\Z Pltl 

T E L E I ' I I O N E N . :tsri 

Bonds de S. Joaii i im e Meroado Gr; 

E s t e c s l a b e l e c i n i c n l o , n i n g n l f i c a n i e n l e s i ' n a d o no a r r a-

ba l de m a i s s a u d a v e l de s t a c a p i t a l , r e c o m n m n d a - s e . s e x m a s . 

f a m í l i a s e c onva l e s cen t e s , pe los b o n s c o m m o d o s d e i j i i o d i i -

jjõe e p e l o seu p e r f e i t o I r a t a m e n l o , 

R E C A D O S á r u a d o D r . F a l c ã o , n . 2 , e e m Y i l l a M a -

r i a nn a . 

O g e r e n t e , 

3 1 . H » e 1 * o l o . 

«3.», 5.» o snbb. i :,')- 2 

S A 1 3 O \ K T K 

Des f i ado c c m fo l has , r e cebeu g r a n d e s i r t i m e n t o a casa 

R i v a d a v i a & C o m p . I •>—'.( 

I&Í ra a s i a i Ê i s ^ i m 
TODOS OS D IAS 

G qululelaa o j partido cm que tomam parto os celebreis artistas 
T o n o , 

l t i i l z , 
M a l l n - o i i , 

Y n r « i , 
P i i r o i l l , 

I ^ n r c o , 

/'»|iÚ<li 
.11-3 í l l , 

•toi-i-n. 
(•tlIllllOIVIlll, 

/ i i i l i ieai i i , 
IMllcIlO, 

i.i lliiliil. 
• Clltõo, 
Ai-iltio 

DOMINdO, 28.—Bcnrlloln do l.ycett do A i t e s e Oitlcif. ilo í l í o d e Janelio. 
DOMINGO, 1 D B J U N H O . - Beneltelo tia Associação Humanitoriít do» em-

pregados do Conimerelo. 1 0 - 1 " 

V DE Tllíli 
M REGISTR ALA 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 

Feia Iaspectífia Gerjl d i Hygiena 

Este sabonete, ijoe representa n inaior esforço 
dasciencia, te u feito gran le revolução | el i accei-
tacão i|iie recebeu e n Io Ias as partes d < inuu Io 
em i|ue leiij sido usado, (i considerável niuneni 
de |iessoas ipie dello luiu usado conllrma a su-
perioridade d sia combinação scienlilica, collo-
(.iii|do-it enlre os primeiros dos sabonetes medici-
naes até bojo dencotierlos pe|a scieucia moderna, 
pois f i/ ilesappare er em poucos dias as 
S l u i i e l u i » n « l i i M l t i , 

l^ i t l l l l OM , 

«nrilt iH, 

Citspn, 
E'i i ipeòes ciitiiticiiH, 

i l u i s a i i d o a pe l l e a g r a d a v i d i u e n t e fresca e l i s a , 

d a n d o - l h e espec i a l be l lo / .n . 

Pa ra o banho é. o m e l h o r sabonete , ali- bo je 

c o n h e c i d o : n ã o só t o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l n -

d a d a , la / .e i idu-a e spa rg i r o m a i s f r a g r a n t o a r o m a , 

c o m o é u m segu ro p r e s e r v a t i v o d e t o d a s as m o -

lés t i as e p i i l e m i r a s e con t a g i o s a s , e m v i s l a d a 

a r ç ã o be i i e l i c a do m i d o p l i c i n c o ( | i i e en l r a c m s u a 

c o m p o s i ç ã o , 

Es te s a b o n e t e , q u e é c o n s i d e r a d o b o j e n r n a -

I i i en l .n • • • • • • ' • • 'S as 'o i le ' ('.>. i ia a 

oil . i ' ' usa , r a i . ' c e r 

>jue é suscep t í v e l a 

inMiiui iiu e conioriavel f 
. c a s n n i r a s , c b ev i o t t e s , surges , d i a g o n a e s , e l a s t i c o t i n a s , e t c . 

i . v . j • • i -i • i i • i j « j u n t a n d o a es te s u t i m e i i l n d e f a z e n d a s u m b e l l i s s i m o so r-

I t s l o g r a m l o e m p ó r i o d e i i í Z O I l d í í S . i m p e l l l d í » p < i r I I I O - l i m e u t o d o a r m a r i n l , , . roupM h r a n . a , o . , n e h í d e S c t n o 

t i \ o d e f « i o r , c E t r e i i e m u m a i r a n c a LIQÜIDADO FoRvADA, v n i - ( " e i m r u -

d e n d o q o a s i l o d o o s^^i c o l o s s a l s o r l i i u e i i l o p e l o e u s t o e m n i -

I s a r t i g o s s e m r < s o r v a d e p r e ç o . 

N,. B . — E , conio não ss trata dc ura falso pretexto unicamente para attrahir a freguezia. con-

vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç i d a á de facto a terminação de negocio. 

Nro se pódem d?r eir.cstras para fera, porque se tema isso impossível pela afluência de trabalho. 

• — I N ! T ! U M — I * i " < ' m ! < > < : «!M>S S . „ 
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1 Ar Mito 
2 ' ripori . . ., 
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V K.illina . . . . 

' t lOei l inTAII IoS 

1H Kilus. 

IH . . 

•1(1 

10 » . 

. . . . '. ' li ltl.'ti.il/i[| \i.L'U: |r'! 

. . . . C. ' it oiah.i ra 
Omit ido 10i;\.Iio 
ii ipii.tel it" li. I' ilho 
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1 Z onli 'Z • :>k ki|... r. i,.ribalilina 
2 u.T.aiii- . . . r ü• \..i>'. 
:l l'"iil.iiii lliMir> ;.í r.niilldo K^ydi.i 
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St -IX 

1 1 .ri Kilos 
I â A imp i ;;t 
' a Azul 
;* kv.,U sn . ;;.;• 
| •> üe-son1 ••,•< = 
1 tioídMir õí . 

J. Cu • t iiii.iziti Notfueir.i 
O i r ib i l i l i na 

C. Ciiian i l i . n 
Ooidj.J.j 

CUtis a l ! l 

todas rir> i.i 

G. Z Menina 
: -a- a'ASSí-;o-OERBY-CLUB s i m ». 

:<>!»> i.o V — : 44>l»i» 

i : o \ i P A \ l i l Ã 

IVlelhoramantos de São Paulo 
P a p e l fcSe C a d e i r a s 

deposito nc. r u a B o n j a r a i n O o i i s t a n t , 1 A 

Esaplptoilo: rua Direita, 6 - sobrado 
'3V.!<»|i!i<ltl<« ii. '^ao 

P A P E L e m ba la> p a r a e m b r u l h o 

c a r t ã o d e d iversas , c ò res e q u i l i d a d e s 

» p a r a impres^rw e p a r a e s c r i p t a 

•is ilt iiosvi féikse reeoffliifDtUüi pelas soas íjoalite c preços 
lató n Utu do anno» 

ia d es d 

\ 

M O N X K V i 1.D 

pe l l e . Im i i i in i i - a ; ! e s l a ' l o s to pessoas t u s u s pe l -

las o I!Í' I-al isadns r l i n i c o s a i l i r m a m sua e'Ticacia. 

Pa ra r\ j ; a r f aU i l i c a ções , «\ly i r n n r i l n l o e\-

l e r n o e m l i n l a v e r m e l h a a l i r m a dos a gen t e s CAH-? 

V A I J I O E l l í l i . O M P . 

^ I I K Ç O S t diluiu, lfiè : r-.ii»a de (res, |S ; u>n. lrõOU. 

» > i { í * 4 » M J ' í ' 4 > ÍC tS M . 5» .\»i '5 .«» 

COMPA\IH\ I' r hTA IH,HRT [) '!A HE DÍI W 

l l u a O i r e i l a , í 
.i.I.- i 

i • 
| 2 ri, | , - li , | 

i 1< »<• íi-l'. . . . 
V í-aliipm . . V! 

C. li. !, ,•>.:, 
I I 1 | • .•:.. 

I>r. I. It, ! ' , ; ., 

lEliiir toni:o do NOZ DE KOLA do Orlando Rangel! 

i» issKiii - pROC.REQiOH -
<- »<rn>(tu "i ^»i<«t:iii<*I<i: i i o l re i 

1 Hercules.. 
2 Jurló 

' i lheri.i 

• m kili 
ía 

B U E N O S - A Y I I K S 
Moinho do Con.mercio 

S Y S T J B M A ClÀn-Q 
Katft fürinha rt fabi jisaifn da paru flôr do t r j><o A in.:.iiileslFivplineiilp um 

daa i>riini'tr.ia mnrcaa d" fnrinbn. rocoiib.T.idíi i;.nno . I p-! . jirinisijiiii. 
consumidores, como dchmtiftlrft a graiidi) oxtracçàn ipie tem no minei 1..-
por Isso rt oxensado rec.mmoRd.il •«. , ijl—?7 

Oaaaccoa quo trazam a marca II II dararáo trazur a marca nupra. 

V. Uns' ..ir» 
. il iil!l i. I .1 • Itur Pilll» 

I>r. I. '!. d" ; ailla xiiiZ.l 

— Vl-LOCIDAOE -- S»fj»:iiii> »s ?!»!> S :u> I- € 
Jí<»> no V ' - Í Í Í 4 | : I I I , ' ! : I : 5 » > I > : > 5-|;>JL-.»N 

| I I v.iiine mi.„ V. It - • V-.i' • 
|2 oip.iin Uniu y .'it • Cuiidido Kírydiu 
] :| l iirrni'11 r»tl • It ipUiel ii" H. Killi i 

! 7» : EXCELSIOR - íc • .-ic> *• c 
i V I t i mi ' j '-IIÍHli inc|:i : l i : i ' ) : í i . • ! ;•«>•» 

Companhia Viaçao Paulista 
IleNKiite ile liillielnu c m Klr^ulnyiio 

De accordo com ns Instnieçíos o ordens da Intondene.la .Uimleipal. no 
intuito do cohibir o abupo do clreiilarem como dinheiro, em trocos miúdo*, os id 
lhctes do paasagem desta Companhia, declaro 
Io—Que dentro de 15 dia», contados d» hoje, pagar-eo ílo no eHeriptorio da 

Companhia, das 10 horas da nmnli.1 ás da tarde, todos os bilhetes 
do passagem por ella emittldos o i|Ui> forem apresentados ao troco. 

'—Que, fliido3 os 15 dias, taes bilhetes nfto tento outro valor scnfto o de dir 
naeuA.rnm nn nm tailnr nos carros da CoiHDanhia, a <iual cm (luahniof 

OlÜijJlUlU U íí 1 
d o c a c h i m b o s , p i l u l r a s e li t lsas p i r a f u m o o c i ga r ros 

li : . I . • . , , ^ ' 

I Compifs;! 
i làn \ ti lia 

1 -I .ilyilio 
i l l.unl Liku 

;ÍII k i i o s . . . . 
•jrt .... 

» . . . . 

*'. 1 innaliDr.t 
C. i . i , tis. * 
i ilIZl 
l ' r . Ii. !.• Paula S.,nza 

u a casa I t i v a i l av i a A- C o m p , | l l - 7 

T H E A T R O M I - E R V A 

C o m p a n h i a . l i c i s i d a pe . o a r t i s t a 

F U R T A D O C 0 Ü L H 0 
I 

(, a r l i s l a E U U T A n O l ' . O E M I ) d a r á c o m a su t c o m p a - j 

n h i u u m a | e p i e n a s e r i e d e e s p e c t a c u l o s dos i j u a e s o se-

g u n d o ler/i lugar 

I\M-n«ll<4, « ; i b l » í i ( l « > , V ? i l u c i > r i ' i i ; ( ! ú , <11> ( i w l o - ) l i i i . 

«') á " sec re t a r i o 

i t . I > J : íu \ • i \ J * . 
•̂•njnaiTri IB.whwi.ÜI^MI'1 

THE ATRO S. JOSÉ 

P l t o m r . i o s o no e n f r a q u e c i -
' mento enrdiaeo, na Biirmenage, 

nas dyspcpslas, nas gastralcias, na 

^^ anemia profunda, nas convales-

cenças ilifliceis, na depressão moral, 

na debi l idade o em todos os casos e m que se 

quer I I E S T A I I tA I t AS F O I I Ç A S . 

TOlTICO-n^COrSTITCIlTTE P02 SZCELLSiTC^ 

Approvado pela Inspactoria Geral de Hygier.a 

I D E P O S I T O G E R A L : IS, R U A D A A J I DA, R I O D E J A N E I R O I 

H li i M B 1 W I P 1 ! — — • ! 
M a W B E k e S S Ã — 

Kai Paulo, á m a iJirclta n. I. ('.impanhia Paulista Importudo-a de 
Drojra?. \'vtii!u-iie em i . i I k a-pharmaoias o drciraiias. 50—2.1 

È Ã R Ê Õ Í 

( i r a n d e p a r t i d a d o a s s u c a r e a r r o z r e cebeu a casa I t i v a-

I d a v i a \ C o m p . — l l u a b r i g a d e i r o Tob i a s , n . i l . IO—' . t 

POLYTHE AM A NAC r ONAL 

roía,auhia italiana do operis, opor-s-ertniica', ope eías t magicas, da 1 C"ií|»aniiia li«|iaáoli Je/l cs do cjnliíélo maestro D. às! Pni 

CIDADE D E ROMA 

HAPI IASL TOMBA 

I t i i v c l o r «I.- « r e m i J » . A n t ô n i o ! » „ « « , 

H O J E domingo, 28 de Maio H O J E 

DESPEDIDA DA COMPANHIA 

2»—une,niiílos os li» dias, raos mitien» n»u i n u u ..nu. v ...u 

pasaasem ao portador nos carros da Companhia, a qual em ipialipmr 
tempo, por motivo o eircumstanclanenhuma será obrigada a trocar taes 
bilhetes por dinheiro. 

.V-.Qtie a Companhia n ío aconselha, nom por qualquer forma promovo, quei 
nas transacçOes ordlnarliu «cilfm ou so recebam os bilhetes como di-
nheiro em troco. 

4"—A Companhia pedo cncarecidameiito aos ptiócttjçolroa quo nílo quizereni re-
ceber bilhetes cm troco da moeda dada cm valor e.vcossivo ao da j 

( " a m i l l o 4 < • ! I o I l r a i i t - o 

gimiio .ura io»;ir DESPEDIDA D 

HOJE DOMINGO 28, HOJE H O J E Mk*. «m H O J E 
. > t !•< r . , r r U l d l l U t J l l U V l U d U t í ! 

C o m a p r i m e i r a r e p r e s e n t a r ã o d o p r i m o r o s o d r a m a c m J J ' - u a í ^ i r v b u i i j _ , 

do i s a c l o s di> p r a u l e a d o u i m i õ o r l a l e s c r i o l o r tn i- t i u i i c / . \ .... r- i • : , - . . . . C * r a n d 6 a c o n t e c i m e n t o ! 

U M A C A S C A T A 

De agua natural em scena 
O MAIOR A C O N T E C I M E N T O T H E A T R A L 1 

p r i m e i r a r ep resen i a i ã o d o pi v ,„ , 

j d o i s a c l o s d o p r a u l e a d o u i m i ú o r l a l e s c r i p l o r p i r t u g u e / . , \ ,.e l i d o ge ra l , u l i n i a r ep r e sen t a ;ão. u l U . o a . l a o r a n - j 

d iosa PAI tODI .V M V T H i l l . O i l CA e m f a r t o s e i p c n l r . s . | 

m u s i c a d o a f a n i n d o i n a » s l r o U l f e n b a c l i . 

passagem, que so previnaiu do bilhetes ou moeda, correspondente ao • 
valor da passagem, porque a Companhia nfto tem absolutamente j 
meios do prover-se do moeda miúda para taes trocos, pelo que tlea en-1 
tendido quo nenhum passageiro poderá fazer questão do troco, desde | 
que nfto pague o exaeto valor da sua pansagem ou uüo queira aeeeitar : 
bilhetes cm troco. i D o R e p e r l o r i o d n a r l i s t a F í i l T A D O C O K L I I í ) , e n > i p n l 

" — ' ' " V i , K l u i r . l . l i o • t i-
Fica entondldo que a difflcitldado .(o troco so limita & quantia do ratl róis, ' , n l a j ,K l ! ' t C !,', " " ' f 11 ' : , r l l s ! a " " V. 

porque de dois mil réis paia cima o conduitor durú » troco cm moodapupel, g n e s , !',e;s, |.i|,v|o i» a SIMS, L>. I . I N V .(•)> 0 I). L L t i h . M A DK 

O conductor é sempre obrigado a dar nickei om Uocojtlas rotas de mil róis. A L M E I U A . Y ' i h l '"*» 
« M n p r e c i i i o o I I v e r . . , . > i . í 

O passageiro que puder provar ter o condiictorofferecidobilhete«emtro-1 A SC io l i l.i iv .dvse '1 i n > t a l i a Co o •• e . i l 

eo^tendonickel comsigo, farí» o favor do denunciar o facto á Companhia para j il a c l o s d e I t A . V i K l , DK i. i I \. 
~ ' ' " nunin 1 _ 

"m vr» w ^ 

a devida punição do mesmo. 

Escriptorio da Companhia Viaçao Panlista, S. Panlo, 15 de maio de ISOIt. 
1 ' e t l r o ^ n l o i i i i i I i o i ^ c h , 

alt. 15—12 Diroctor. 

A L F A N D K G V 

M a c e d o & C o m ^ o . 

Vendem fazendas por a atacado e a varejo. 
I l n i i p n c l i i i m i i : i A i r u n d P K n « I o S a n t o » 

— Rua 35 tle Novembro n. CO — 
C A I X A I H ) C O I I I I K I U JM-J - g , M T O S 

60—10 

! « ^ . . r , / n . ~ . no e i - a r o « i . r a m l e k a n - k a n - d a n ç a d o p 

O L E N Ç O B R A N O O " « 

d o r e p e r l o r i o d o a r t i s t a r n i T \ D ) C O E I J I O . n a <pial t o m a ' Maes í r o concer l i s t a e. d i r e c i o r d a o r c l i c s t r a .O . L a i 

n a r l e o m e s m o a r t i s t a , e a s i r i m e i r a ac l r i / . i». i l í " ! . : .\V* lt\i - A m a n h ã , fes! > - u lUü . - i .<->» i m n . - . , i , , . t .. . 

... . • "T f « « T Í 5 ® ' " I . ' e u l t i m a vez , s u b i r á á scena a s u b l i m e e PODU-
H , & "ábH^ l i r z a r í u e l a de g r a n d e a p p a r a t o , e m :i a c l o s e K q u a d r o s 

n r iK i na l d e D . L u í s d e K g r u l a r . m u s i c a d o ce l eb re m a e s t r o . . . , i ' l l f ; i i l . l l lh ; l( . I^UIS II 

| ' . . . V . " " , , r ;V " ! ' . ' k M " - k a " , . : ' b t i t r a d o pela s ra . C a l n l l e r o , i n t i l u l a d a 

t o d a a 

d o reper t 

p a r t e o m e s m o a r t i s t a , e a p r i m e i r a ac l r i / . I>. i l K L K V l i\l,-

S K M Ã O . I), I . I . W U O Y , a m e n i n a l . y d i a e o s srs . P I . c I m 

C a i i e d o . 

, Principiará á ? 8 t\2 „., ,.„«,„, 
! » r p f « s t c a l n i r i i . i t i ? > : » ! » ; ^ - i u • ; , ; » .< )<> ; •'•^eucia de lo te r i as , a t é a i m e i » d i a e depo i . ; , n . i h i i h f í l o 

[ e a i n i i l t ! * , o a i x i . r i a d o I h o a l r o 

Os b i l he tes á v e n d a n a Cl-.arutai-ia ' ' a u l i s i a i i a — V . u a d o 

Ro s á r i o n . PONTO DOS Lí N a t é ; s í ho r as e de j^ i s n a 

b i l l i e l e r i a d o t b o a t r o . 

. . . . . .. . « i i n b i a s e . 

A i n a n b ã . fesla a r t í s t i c a ,;:n b e n e ü r i o d o a r i i s l a >r. I . u i -

'I l ' ogg í , 

.{-->- -
Os b i l h e t e s a c h a m - s e á v e n d i n o l a r g o d o l l o sa r i o , 

E I . S A L T O 
DEL 

es, L c l a c a l o s s ão i n t r a n s f e r i v e i s , a i n d a i f ne c h o v a . 

DC jO i s d o e s p e c l a c u l o ha b o n d s p a r a t o d a s ; l s l i n h a s . 

ÍT.KÇOS Camarotes com 5 entradas, 25 WW Cadei-
r a s de i ' c l asse , r, <00 ) . _ i d e m d e i d e . n , 3 i - ) > ) . G l o -

r i a s J S o W . 

I 

I 

3 
i l 

i l 
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Ú N I C O S U P O R I A I I O H E Ü 

P I M E N T E L & S O T T O 

R u a d a Es tação , 51 a 

ANTIGO, 31 
(60—5!) a l i . 

Aos srs. cap i ta l i s tas 

Ba sempro bons negoeios para em-
prego de seus capltaes, no eseriptorio 
commeicinl ilo Carvalho «V Coinp., rua 
da Boa-Vista n. 3. -0-15 

Aguardente 
Do camm pura, roctltlcada, cora 20 

grátis o álcool retillcado, com UO graus, 
estilo A venda na fazenda Plrapitinguy, 
do Carlos Teixeira Englor, em Ytú . 

20 -23 

~ ~ T J i n h e i r o 

I Dú-so sobro hypothecas, no escripto-
l io commoreial do Carvalho A Comp., 
rua da Boa-Vlsta n. 3. 30—10 

C O G N A C C A R N O T 

N A V I G A Z I O N E 

Í T A L O B R A Z I L I A N A 

IL N U O V O Y A P O R E P O S T A L E 

GIULIO CESARE 
A T T E S O IN S A N T O S I I - C . I O R N O 8 filÜGXO 

I * n r l l r « » p e r 

G I Ü V O V . l l í 
\ i V P 0 1 . 1 

A g e n t i p o r 1 'Ks la lo (li S u n Pao io 

C a m i l l o C r e s t a & C o m p . 

VTA SÃO DKXTO, X . IS 

[ígazioiic w 
S 0 C 1 E T Á R I U N I T E F L O R I O & R Ü B A T T 1 N 0 

I L N U O V O V A P O R E P O S T A L E 

WASHINGTON 
G E X O V . V I 

A T T E S O IN S A N T O S I L G I O I t N O 10 G I I G N O 

I » n r t l r « p e r 

Agcnli por l'Eslalo (li San Paolo 

C a m i l l o C r e s t a & C o m p . 

VIA S. BENTO N. 4* 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O ESPLENDIDO E VF.I.OZ VAPOII 

R O S Á R I O 
> 

C i i i n i i i i i i K h u i l e I t o s i m r o 

S a h l r á d e S a n l o s n o d i a i d e J n n l i o e d o R i o de J a n e i r o 

n o d i a 7 p a r a : 

D A l l I A 
l > F . l t \ A M I t I ' 4 :<» 

( ; i : \ o v v 
W P O M i S 

Todos os vapores ilesla companhia são illiimin.Klns a luz electrica e 
Uzfiti as viagens mais rapidase regnlares. 

No preço das passagens eslá incluído o vinlm do mesa. 
Para passagens e mais informações, irala-se em S. Paulo com 

J O Ã O B R I C C O L A , G A T T I & C O M P . 

R U A 1)0 R O S Á R I O , 1 \ 

Km Sanlos com 10—3 

A . . í ^ i o i a r i t s i . & C o m p , 

RUA D E SANTO ANTONIO, 48 

Londres. 
Paris. 
Hamburgo 
itulia 
Now-York. 

1.095 
- SUO 
— 4$000 

Soeiiité fiéQérile de Transporte Mari-

limcs à Yappiir de Marsillo 

< > c o i i l o i - t n v o l v a p o r 

BOURGOGNE 
Esperado cm M I I I I I o k no dia 5 

do junho, sahlrá no dia iodo mesmo 
mez daquello porto para 
M m - H e l l m 

G e n ó v n o 
W a p o l e a 

Proços do passagens de terceira 
classe: 

•>111-0 M a r a c l l i n I O O A 
P u r a < • «- i i o v a o 

! \ ' n p o l e » 1 1 0 ; S 

Os agentes 

K A R L V A L A I S & C O M P . 

Una José Bonifácio. 2 5 — S . I * t » u l <> . 
Una 15 de Novombro, 17 - S h i i I o h . 

Real Companhia de Paquetes i 

de Soüíliampton 

0 PAQUETE 

T A 6 0 S 
sahirA do SANTOS 110 dia 30 do cor-
rente para os seguintes portos : 
t | l o « l o J m i e i r o 

l l n l i l n , 

I * < M ' I I I I I l l l t l l f O , 
M a c e i ó , 
M . V i c e n t e , 

1 J n l x x i , 
V I k o «> 

S o i i l l i n n i p U m 

O PAQUETE 

sahirá do RIO DE JANEIRO paia os 
portos acima no dia 13 de junho. 

PARA INFORMAÇÕES K PASSAOF.NS 

C A 3 Â I L ¥ P T •D m 

RUA DE S. BENTO, 41, 41 A e 43 
(até 30) 

MALA REAL PORTUGÜEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
Moçamiikhji: principio de julho. 
IjOanda, fins de julho. 
Malanoe, principio de agosto. 

Rei dé Portugal 
Esperado 110 dia 7 de junho, sahi:i'i 

depois da indispensável demora para 

A n l n e r p l a 
com escalas pelo 

l l i o i l e . I m w i r o 
B n l i l o 

I * o i * n a i m l > u < r o 
e U w l i o a 

Para cargas o mais InformajHes com 
os agentes em 

S A 1 V T O H 

Gardoer R a m o s & Comp. 

RUA 24 DE MAIO, 20 

torazione Gene. ale 

F L O R I O e R U B A T T I N O 

O v a p o r 

S 0 L F E R 1 N 0 

Esperado em SANTOS em 28 do 
corrente, sahiiú, dopois da indispensá-
vel demora, para 

RIO DE JANEIRO, GBNOVA 
e NAPOIJES 

c a m i i . i . o < ; k i : s i v & o . 
.JS _ Jtii/I S. fíellto — <t$ 

H . P a u l o 

Soc été Ciéoér&te de Transports Mari-

íimes à vapour de J M I o 

0 VELOZ VAPOR 

PROVEME 
Esperado 110 l t l o « l o « I m i i o í -

i * o ató o dia ti do junho, snliirA da-
quello porto, depois da indispensável 
demora, para 
X l a r M e l l i a 

( i e n n v n o 
M a p o l e » 

PREÇOS: 

I k a H H a g c i m d e 
c l a s s e I O O i S 

1 ' a H H i t K e i i H « l e St .0 

e l i i H H e a t é l l n c c e -
l o n a . . . . . . . . . . . . . . . . . H O - S 

Os agentes 

K A R L V A L A I S & C O M P . 

I * » » u l o — R u a José Bonifácio, 25, 
I t i o « l e J a n e i r o — Rua da 
Alfandega, :(2. 

l i a oi l>ti •'«!«•-— S i i t l a m e r i k u i i i s -
c l i e Da i n p í s c l i i l l f í n l i r t s -Ge-

s c l l w l i a f t 

S . PAULO AGENTUR 

O v e l o z v a p o r 

PATAGÔNIA 
Capitão C.. vou llolten, saliirá a ítl de 
maio 

RIO 
BAHIA 

LISBOA E 
HAMBURGO 

A V I S O 

Do ora em deante accoitam so pas-
sagoiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa 
goiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do 8.» clas-
so para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. 120*000. 

Passageiros do ciasse sô podem 
embarcar no Rio de Janeiro, até se-
gunda ordem. 

Para passagens trata-so com 

.1. M . A C I I 

18—RUA DE S. BENTO—18 

s. PAUÍ.0 12—7 

C O M M E R C I O 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estão convocadas asseinbléas geraes: 
Da Companhia Banha Rio-Oramlen-

se Alvos, para o dia 29. 
Da Companhia Commorcio e Indus-

tria Nacional, para o dia 5 do J1111I10. 

I t c c o l l i i m e i i l » i le n o t a s 

0 Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 19 de abril de 1893, a se-
guinte circular : 

«Determino aos srs. delogados tls-
raes do Tiiesouro Federal c inspecto 
res das alfandegas nos diversos lísta-
dosda Republica ipie,independentemente 
do annunclo para o recolhimento das 
notas de 100^000 ila ii." e das de 
2008000 da 7.a estampa, sejam cilas 
rocebidas nessas repartições a troco 
do outras dos valores de 500 até 10j, 
o bem assim quo remottani A caix» 
do amortisnção, afim de serem per-
mutadas por notas de pequenos va-
lores, as de 20*000 da 7." estampa e 
as do 50$000 a 5008000 ile qualquer 
estampa, mesmo que não so achem 
inutilisadas, como ora praticado pelas 
oxtlnctas tlicsourarias de fazenda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Re-
cebedoria do Rendas, de 2!) do maio a 
ilde junho: 
Café bom Í&IOI kilo 
Café escolha S700 » 

CAMBIO 

S. Paulo, 28 de maio do 18»:). 

As taxas afflxadas hontom pelos bnn 
cos foram as seguintes: 

C o n i i u e r c l i ) e I i i ( l u * t i ' i a 

Londres 10 7,8 10 5/8 
Paris «78 8Ü0 
Hamburgo 1.082 1.005 
Portugal 485 
Itália 81)2 

I l a u e o d e H . l k m i l o 

Londres 10 8/4 
Paris 883 
Italia - 81)0 
Lisboa o Porto.. — 417 
Portugal — 452 

Pela manha offoctuarnm-so transa' 
cções a l i , sacando todos os bancos a 
essa taxa. 

Mais tarde vigorou offlcialmeate a 
taxa do 10 7/8, mantida até encerrar-se 
o mercado, negociando-so particular-
mente pela taxa de 11, como cambio 
em pronunciada baixa. 

Foi regular o movimento de papel 
bancario, havendo também muita pro-
cura pura o ouro. 

Estove em baixa o papel particular, 
era Santos, elíectuado-se transacçües a 
11 8 l(i. 

T E L E G R A M M AS 

R IO , 27 . 

Cambio frouxo a l i 1/8. 

S A N T O S , 2 7 . 

C a f é 

Entraram — suecas 
Vondas e rovoiidas.. — 
Existência 
Preço 138000 réis 
Despachado 5U. 858 

Mercado llrmo. 
Alfandega, 110:107$OIÍ). 
Mesa de Rendas, 512:093$874. 
Cambio I I . 
Nilo consta vendas de soberanos. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 

MAIO DE 1893 
Ses. café 

NAUMANN, OKPP & C. 

Para Londres 8.382 
• Hamburgo 1.075 
. Trlesto 12.000 
» New-York 88.400 
» Itottorilam 750 
» Gonova 1.250 

COMPANHIA I,ACERBA 

Para Antuorpla 
< Hamburgo 
» Havre oOpç . lo— 
» Triesto 
» Vcr.eza 
» Gênova 

TIIEODOH WILLE & C. 

Para Hamburgo 
> Trioste 
» New-York 
» Gejova 

l u nn . rasu S r . 

Para Hamburgo t>00 
» Nova-Orloans 1-558 
» Trlesto 1000 
» Gênova 1.000 
» Now-York ^ • 000 

AI.UHUT KUSSNElt. 

Para Triesto 200 
» Hamburgo 2.800 
» Gonova ; 268 

u. wolt je & c. 

Para Triesto 250 
» Gênova 200 

8. STOFHBEIIEN & C. 
Para Veneza 205 

. Now-York 6000 
• Hamburgo 531 

MONTENF.OBO & C. 

Para Lisboa 1£> 

n. s .caumo& c. 

Para Trlesto 250 

• Gonova 8.904 

IlUSTAVO TBINCKS A C. 

Para Gênova 1.000 
OAHUNEB, RAMOS & C. 

Para Hamburgo 1.000 

A. f ioi i i taA e. 

Para Gênova 280 

110SE & 11NA1VJ.ES 

Para Gonova 32 

rtllTE REAI, & C. 

Para Nápoles 5 

noitoES, irmão & c. 

Para Gênova 3 

COMPANHIA CENTRAL PAULISTA 

Para New-York 07 

I . o n d o n U a i i k 

a00 d. 
10 7 8 

878 
1.083 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa o Porto.. 
New-York 

i\ visfa 
10 r/8 

8118 
1.109 

000 
•140 

48055 

JOIIN RRADSIIAW & C. 

Para Antuérpia 
« Triesto 
> Now-York 
» Hamburgo 
» Gonova 

ED JOHNSTON & C. 

Para Hamburgo 

ZEllUENXER, DUI.0W & C. 

Para Hamburgo 

• Havro 0 Opção 
> Trieste 
» New-York 
» Gênova 

OOKTZ IIAVN & c. 

Para Hamburgo 
» Trieste 
> Rotterdam 
> Gênova 

NOSSACK & C. 

Para Hamburgo 
» Havro o Opção 
» Trioste 
» Rotterdam 
• Gonova 

AU01ST0 i.euba & c. 

Para Havre o Opção 

BUAIUIUE & c. 

Para Havro o Opção 

KARL VALAIS & C. 

Para Trlesto 
> New-York 
> Hamburgo 
• Rottordam 
. Gênova 

HOLWORTUY, F.LLIS & C. 

Para Trieste 
» Now-York 

5.500 
3.250 

51M) 
5.250 
1.000 

750 

4.280 
4.141) 
1.000 

200 

250 
Jiiil 
SOO 

1.250 

-1.800 

3.0:)0 
500 

2.590 
4.000 
2.550 

5.508 
500 

3.000 
8.250 

1.777 
1.000 
3.000 
2.000 
2.000 

AimcrKi.n iiuoT 

Para Now-York 

1. w. DOA se & c. 

Para New-York 

» Gonova 

A. TROMMF.L & C. 

Para Hamburgo 

r is 

130 

8.500 
28.000 
3.750 
3.500 

500 

700 
4.578 

10.540 

3.299 
200 

3.387 

S A H I D A S 
Para Europa : 

Vap. ing. Trcnt 
Vap. ali. rtaparica 
Vap. fr. Ville ,1c San Xicolat 
Vap. aust. Szwhengy 
Vap. ali. Argentina 
Vap. ali. linhia 
Vap. port. Loamla 
Vap. ital. Lns Palmas 
Vap. ital. Monte,M^o 
Vap. fr. Ville <ic Mnntevidfo 
Vap. ital. Ktlen 
Vap. ali. Santas 
Vap. ital. Ilio 1le Janeira. 

Para os Estailos-Unidos : 

Vap. ing. Biela 
Vap. ing. Velanilae 
Vap. ali. Golhia 
Vap. ing. Hallcy 
Vap. ing. Muskeline 

205.758 

Scs. café 
9.440 
8.801 
2.880 

21.080 
12.119 
15.689 

)5 
2.20") 
5.214 

408 
13.938 
15.509 

1.222 

1H8.707 

20.905 
1.558 

24.723 
24.505 
25.270 

90.950 

Com 20 •/ . 
Lavradores 
Coram, o Ind 
Constractor o Agr.. 
S. Paulo 

40S -
1 0 0 8 -
100$ 150$ 

- 70$ 
110$ -

l i C t r a n l i y p u t l i c c n r i n s 

Banco do C. Rea l . . . . 72$ 09$ 
União 558 5' $ 
Intond. Munlclp 80$ 78$ 

Durante u semana houvo regular 1110 
viinonto do títulos, principalmente do 
acçOcs da Companhia Paulista, que ti-
veram muita procura, o quo fez subir 
cousidoravelmento a sua cotação, pas-
sando a 300$ as iutegralisadas, havendo 
compradores a 290$. As do 20 °lo tlvo-
ram oaugmontodo 8$, tendo compra 
dores a 50$. Kspora-so quo continue a 
alta. 

Asaeções da Contrai Paulista, Com' 
mordo e Industria o S. Paulo tiveram 
amais 10$. 

As acçfles do Credito Real baixaram 
81 nos vendedores, havendo comprado-
res a 180$. 

Estão sendo distribuídos 48 °lo nos ac-
elonlstas da Companhia Oeste Agrícola, 
passando as acçõcs ao valor nominal de 
309,contlnuanco como ágio de 10)000 
cada uma. 

As altoraçõos dos outros tllulos estão 
indicadas acima. 

Do Estado 
Geraes 

A p o l i c c s 

1.080$ 
1.0208 

NOTICIAS MARÍT IMAS 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

28 Santos, Ha lie;/. 
30 Marselha o osu. Eajiagnc. 
30 New-York o esc. Capua. 
30 Portos do Norte, VUineta, 
:il Nova-Zelandia, liuapehu. 
31 Rio da Prata, Tagus. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

28 Buenos-Ayres, Cidade do Porto. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

30 Southampton e esc. 'Pagas. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 
1 Southampton 0 esc. Tagus. 

AVISO DF. DESCARGA 

Gallera ingleza Olago 
Pedo-so ao possuidor do couhecimen-

to de 307 toneladas do carvão embar-
cadas a bordo deste navio em Phila-
dolpliia e á ordem de Clias. A. Norris 
Esq., que so quoira ontonder com os 
consignatarios do dito navio, para o 
recebimento do mesmo carvão e não o 
fazendo a tempo e nas condições da 
carta de fretamento assignadaom 9 do 
Janeiro pelo srs. Wnttson & Farr, so 
requererá deposito o venda para paga-
mento do freto e estadias. 

O navio entrou em 4 do corrente o 
acha so descarregando 11a ponto da S . 
Paulo Railway Company. 

Santos, 2.1 de maio do 1893. 
Os consignatarios, 

3—3 Belmaço & Cokp . 

Soberanos 

COTAÇÕES 
Vcnd. 

22$; 00 

A e ç S c s 
Companhias 

Paulista, integ 
liloin cora 20 » o 
Mogyaua, integ 
Ideill com 80 ® <1 
Central Paulista 
Mechanica Import. . . 
Gesto Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffel & Stupakoff 
Fabril Paul istana. . . . 
Industrial de S. Paulo. 
Marítima 

Bancos : 
Credito Real, cart. Iiyp. 
Cora 20 «/o 
Cart. comni 

300$ 
00$ 

200$ 
IliOÍ 
11)0$ 
150$ 
408 

1008 
80$ 
80$ 

10$ 

190$ 
408 

100$ 

Comp. 

290$ 
50$ 

190$ 
150$ 
80$ 

40$ 
40$ 

180$ 

180$ 

l l c I lO I l l 111'CN 

Viação Paulista. 75$ — 

Gêneros para c on sumo d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 2808. 
Arroz do Iguapo, saceo, 30$ a 34$. 
Banha Alvos, kilo 28 a 28300. 

«Marlstany», 18700, 
«Matarazo». 1ÍÜOO. 

Camo secca do Rlo-Granilo. 18200. 
Cangica, 80 litros, 258 a 20$. 
Cebolas, cento, 0$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
Idom, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2-S300 a 

28700. 
Farinha especial, 190 litros, 32$. 
Idora do Santo Amaro, 208. 
Idom do 2.", 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17S. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Galllnhas, uma, 28500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 108. 
Matto, $000 a 8700. 
Ovos, (luzia, 2$. 
Poríi, um, 12$ a 15$. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 19$. 

Mercado I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
110 nosso mercado o 110 interior : 

Azeito tino do Lucca, litro, 2$ ti 
28500. 

Dito do Gênova, litro, 18(100 a 18800. 
Dito em quartola, 210$ a 200$. 
Dito em meia quartola, 140$ a 1508. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 18800 

a 28200. 
Fernet branca, 30$ a 40$. 
Massas sortidas do Gênova, 118 a 

12$. 
Mortadolla em latas do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas em latas do 100 grararaas, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmezão do 1.°, kilo, 5$ a 

08000 
Stoch flsh, kilo, 18100 a 1$500. 
Vinho Toscano oiu quartolo, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

810$. 
Vinho Chianto o,'111 quartola, 225$ a 

2038. 
Vinho Toscano Aileatico, em quar-

tola, 2008 a 220$. 
Vinho Chianto, em frascos. Marche-

se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
de litro. 30$ a 358. 

Vinho Chianto, com 80 frascos de 
1|2 litro, 55$ a 00$. 

Vinho Mosentto espumante, marca 

S. Branco, 55$ a fio$. 
Vormouth E. Martinazzi & Comp., 

22$ a 25$. 
Vermontli Fratolli Gancia, 28$ n 

32$. 
Vornieutli do outras marcas, 218 a 

22$. 

M e r e n d o f r o n e c z 

Azoite Plagnlol, cm litro, dúzia 40$ 
a 42$. 

Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Água do Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, l$00ü a 2$. 
Benoilietinos, 828 a 88$. 
Blscouto Loux Perry, 38 a 38200. 
Camarões eni latas, dúzia, 24$ a 

208. 
Cognao Jnles Robln, 38$ a 428. 
Biscuit, 378 a.308. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognao Marsaud, 388 a 40$. 
Dutiiiloy, 05$ a 1)08. 
Marcas não conhecidas 110 mercado, 

208 a 30$. 

Cerveja, dúzia, 13$ a 15$ 
Chartreuso, 90$ a 100$ 

^Champagno, Viuva Cliquot, 115$ a 

Licor Cae4n, 5.8$ a fio$ 
Manteiga, kilo, 4$Ü00 a 58 
Potlt-pols, 1$ a 18-ou. 
Rhum da Jamaica, 15$ ,1 r i » 
Vollas, 288 a 30$, 
Vinho Lormont, 20$ a °V$ 
Bordoaux d. m., 15$ a""0v 
Vormouth francez, 28$ n 3i). 

Gêneros I , o r t u ! n i e z e s 

Atacado e varejo 

Aielte doco, litro 
AmeDdons 
Alplite, kilo 
Alho», faixa 
Batatinha*, criixa 
Cotorau, lata 
Ccbolad, caixa 
Pructaa cm luta* 
Figo», l'i kilo 
Mnrniellada, 'ata 
Miissn 1I0 toniato, libra, 
Noied, kilo 
Pas»iw 01» 1/4, arroba.. 
Sardinha», barril 
Idom em caixai 
Idein uni lalmoura, lata. 
Vinho do 1'orto, pi|)a.... 
1 il,Tii vlreem, uipa 
ld,M» Mofii-atol faixa... 
Idom verde, pl|ia 
Idom braoco, pipa 
Vinagro, caixa 
ldcm num», cm caixa., 
lilcra do Porto, rogniar 

em caixa 
Idetn bom. em caixa 
idum superior,caixa.... 

assoo a 
issoo ,. 
8iuo » 

3O.31I0U .. 
lillUO . 
I>«000 .. 

-esooo » 
13201 » 

nsooo . 
13300 .. 
$850 . 

' 3'JOO . 
HS000 . 
Ü1S000 . 
•73500 . 

08000 . 
'"03WKI . 
S'-'03000 . 
«OÍOOO . 

•l-OJOOO . 
twisooo . 
lajiHx» . 
líô ooo . 

•-•njooo. 
Sflgooo » 

S9IJU0 
2*3ihj 
Smni 

S.vaiHKi 
sèooo 

108000 
24.SIHKI 
13500 

18JIHO 
lítWJ 
181100 
'.'SOlfl 

10}l««) 
'•('•JOOO 
S8S01 „ 

, 7sr»o 
1 -WK.3000 

«008(100 
OOJOl», 

•Iwisooo 
tKMjoon 
ISJlMJ 
m§ooo 

2"800(1 
JiOjStlH! 
Ooümi 

• l i i n l a r o í i i m c r c i a l 

SESSÍO DE 25 DF. MAIO DE 189;J 

Presidente, A. L.Tavares; societário 
dr. J . A. de Andrade; deputados C l> 
Vianna 0 Domingos Loureiro dá Cruz! 

Expediente 
Ofllcio : 
Do dr. juiz do direito da 1» vara do 

commorcio da capital, commtinicandn 
haver decretada a fallencia do Roboiió 
A Comp., estabelecidos nesta praça -
Inteirada. 

Requerimentos: 
Do Forroira dos Santos & Comp ne 

goclantes nesta praça, requerendo ar 
ehivanionto do seu distrueto social -
Archive-so. 

— Do Miranda Rodrigues & r o m n ,]a 

praça de Santos, fazondo egual pedido -1 
Indeferido, de aecôrdo cora o art :J'{7',|,, 
Cod. Com. 

—De ('lustro & Figueiredo, V. Begnot 
ti & Comp., Viriato, Santos s r o m i l 

I f'..l.....l .L í> t, ~ J . Cabral A Comp., Pereira Borges & 
Comp., negociantes nesta praça • .1 Cor 
deiro & Mello, da praça de Santos• Roso 
Kuonles, do Araiaquara: Guimarães & 
Moreira, do Pindanionhangaba rei.ut-
rondo nrchivamento dos seus contrníto.s 
-olaos.—Arehivoni-so. 

—Do Oscar Horechltz & Comp desta 
praça, reqnorondo archivamento da tiii-
blica forma do seu contrncto social 
Archive-so a publica fôrma do rontractn 
annoxo. 

- D o Abreu, Bainha & Comp., da prn-
ça de Campinas, fazendo egual pedido -
Archivo-so o contracto o, quanto ao re-
gistro da íirma, requeiram do confornii-
(lado com o art. 11 do dei-. 11. mi; ,i0 •>[ 
do outubro do 1890. 

— Do Santos Nunes S Comp. desta 
praça, pedindo para idêntico ílnj.—Con-
siderando-se soclo solidário o emprega-
do Zaneta, conforme a cláusula 2" do 
contracto, dovo esto ser por ello a<sigim-
da. 

— Do Moreira, Burros & Comp., desta 
praça, fazendo o mesmo pedido.—Cons-
tando da firma os nomes dos dous únicos 
socios, não tem lugar o ndditamento 
•A Comp.-. 

—Do F. Mattos & Comp., da praça do 
Santos, para idêntico tini.—Sellado o n -
querlmento cora o sollo estadual archi-
ve-so. 

—Do Ventura, Filho S Comp., Fran-
cisco Diamantino, Cardoso, Magalhães 
•X Barker, negociantes nesta praça: F. 
Mattos & Comp., da praça de Santos, re-
querendo o registro de suas llrmas.— 
Registrem-se. 

—Do Ferreira, Coelho A- C., desta 
praça, fazendo egual pedido, líegis-
trese, completando oppoilunamenlo 
as assignaturas dos socios ausen-
tes. 

Do Santos, Nunes & C., desta pra-
ça, pedindo para idêntico flui.—Pre-
judicado com o despacho exarado r.o 
requerimento dos suppllcantcs, pedindo 
nrchivamento do contracto social. 

— I»a Companhia l'pton Importado-
ra, desta praça ; Dager A C., da praçado 
Santos, requeren do o registro dos tllu-
los de nomeação dos seus caixciros des-
pachantes, oasrs. Manoel José Ribeiro 
Júnior o João Stolllno.— Registrein-so. 

— Do Francisco Américo do Olivel-
1a, desta praça, requerendo ser admit-
tido A matricula dos comnicrciantcs. 
-Matriculo-se. 

—De Joaquim Teixeira das Neves 
Júnior, em replica, pedindo para o nus-
1110 Hm.— Indeferido de accordo «ra 
o parecer do secretario. 

—Da Companhia Taubatú Industriai, 
com sédo cm Tuubaté, requerendo o 
registro dos seus estatutos o livica 
«Diário» o «coplador- para suas es-
cripturuçõos.—Não ha quo oeferlr 
(planto aos estatutos o, pago nos li-
vros o sello estadual, rubrique-se. 

—Do presidente da Companhia Car-
ris do Ferro Jundiahyense, depois do 
cumprido o despacho da Junta, pedindo 
archivamento da acta da nsscmbltia 
geral oxtraordinaria da mesma compa-
nhia, realisada a 10 do corrente.— 
Deferido. 

FOLHETIM 
•>fi 

O 

Rei dos Ciganos 
POR 

POWSON D ü TERRAIL 

pr imeira p a r t k 

O NABABO OSMANY 

\ 

Rogério soltou um grito e 
recuou, pallido e com o fronte 
alagada em suor. 

—Vê, mylord, disse com frie 
za Osmany, que amanhã eata-
ria morto. 

Roberto agarrou as mãos 
desse homem e apertou-as cor-
dialmente. 

— O h ! senhor, senhor, disse-
lhe èlle, que lhe fiz para que 
ine proteja aaaim V 

Esaa perguDtit embaraçou con-
sideravelmente Osmauy. 

Comtudo, respondeu; 

—Sou inuitJ obrigado a my-
loid seu pae, e tenho de pa-
gai* uma pesada divida. 

— A h ! disse Rogério, mas. se 
.assim-vela por mim, é porque 

ha pessoas interessadas 11a mi-
nha perda? 

—Ha. Mas nós velamos. 

Nós?» murmurou o man-
cebo surprehendido. 

—Eu e os meus, disse Os-
many. Mas não me peça mais, 
mylord. Nfio poderia eu satis-
fazer a sua curiosidade. Agora, 
accrescentou elle, deixe-me dar-
lhe uma lição de esgriina. 

Rogério tirou doua tloretes 
duma panoplia e offereceu um 
ao indiano. 

— Peço-lhe perdão, senhor 
marquez, de me ter servido lia 
(louco da palavra «lição» ; é um 
simples conselho que devo dar 
a vossa excellencia. 

O capitão Maxwell é alto e 
magro, curto de tronco, mas 
talhado como um compasso. 

E' preciso que a sua estatu-
ra, vantajosa num assalto de 
saía de armas, se lhe torne um 
embaraço no terreno do com-
bate. 

Execute a guarda florentiua. 

E Osmany. j untando 0 exem-
plo á demonstração, cahia em 
guarda a quatro passos de Ro-
gério. 

O indiano, pendido a meio, 
com o corpo encolhido, e po-
sando sobre a perna esquerda, 
só deixava ver. por assim dizer, 
os olhos que brilhavam como 
estrella3, e a ponta do florete 
que elle conservava á altura do 
li ombro de Rogério. 

— Mas, disse o marquez, se 
eu me conservar assim, o ca-
pitão atravessar-me-á immedia-
ta mente. 

—Se se conservar assim, fir-
me e resoluto, sem dar ferro 
ao seu adversario, desembara-
çando sempre a espada, o ca-
pitão Maxwell atravessar-se-á 
a si mesmo ao terceiro passe, 
a duas pollegadas do hombro 
direito. 

— Vejamos ! disse Rogério, 

cahindo em guarda diante do 

indiano. 

Rogério e Osmany combate-
ram durante um minuto; mas 
0 marquez nada mais via do 
que os olhos do indiano, e nun-
ca podia conseguir ligar o seu 
florete, que escorregava como 
uma cobra debaixo do aço. 

Rogério, impaciente, partiu a 
fundo para o tocar em cheio. 

O botão do florete de Osma-
ny tocou o joven lord no hom-
bro direito e a folha vergou a 
ponto de parecer quebrar-se. 

— O bote era mortal, disse 
Rogério, atirando ao chão o seu 
florete. Vamos lá, já vejo que 
sou apenas um principiante. 

—Lembre-se amanhã da guar-
da florentiua, disse simplesmen-
te Osmany. 

E o extranho personagem en-

volveu-se no seu manto, e sa-

hiu antes que Iíogerio tentasse 

demoral-o, descendo por uma 

escada secreta que dava para 
o jardim do palacio. 

Ao vel-o seguir o seu cami-
nho sem hesitação alguma e 
dirigir-se atravez das arvores 
até uma porta de serviço que 

! dava sahida para uma viella 
vizinha, dir-se-ia que Osmany 
tinha habitado por muito tem-
po o palacio d'Ashburthon. 

O indiano subiu o Strond a 
pé e parou diante de uma loja 
de ourives. 

Um homem de rosto compri-
do, olhos verdes e compridos, 
cabellos amarellos, um homem 
que tanto podia ter setenta e 
cinco annos como cincoenta, es-
tava só ao mostrador, examinan-
do com uma lente, á claridade 
duma lâmpada, o formato duin 
grande diamante. 

Osmany eutrou. 
—Bons dias, Nathaniel, disse 

elle. 

—Bons dias, senhor, respon-
deu o ourives, levantando-se 
respeitosamente e satidando-o 
coin ar obsequioso. 

— E então V como vão os ne-
g0CÍ03 ? 

—Os negocios não vão bem, 
respondeu o ourives em tom 
lastimoso; falta a confiança; é 
preciso abrir largos créditos á 
nobreza 

—Teráa acaso saudades do 
tempo em que tinhas por úni-
co npprendiz a t ua fuinha? 

—Não, senhor, mas,.. 

—Mas falta-te alguma cou-
sa? 

O ourives suspirou e passou 
a mão por entre os seus ca-
bellos amarellos. 

—Ha dias... é couforme... dis-
se elle. 

—Que te falta? 
—Ouça!. . . Agora, que estou 

estabelecido.... que me cha-
mam 11a bolsa senhor Natha-
niel, penso por vezes... que es-
tou só... 

—Pois bem ! é preciso que te 
cases. 

—Oh ! isao não... j á o experi-
mentei uma vez e gato escal-
dado d°agua fria tem medo ! 

Mas ha dias em que me arre-
pendo de ter vendido a peque-
na. 

- A h ! ah ! 
— Era uma criança muito 

deaagradavel... batia na minha 
fu inha . . . masemf im . . . a na-
tureza, emfim, f a l a . . . 

—Em todo caso, disse Os-
many, lindo-se, levou-te liem 
tempo a achar a voz. Asaim 
querias tornar a ver tua filha! 

— A h ! suspirou o ourives, 
mas quem aabe o que é feito 
delia! 

Está talvez morta ! . . . Nem 
mesmo sei o nome desse fidal-
go que ajlevou. 

—Ora ! pôde ser que se en-
contre... Londres é grande, mas 
procurando bem... disse Osma-
nv . 

Uma visagem que parecia 
emoção, contrahiu o rosto de 
Nathaniel. 

— Deveras? disse elle. 
—Bem sabes, respondeu Os-

many, que, quando me metto 
|etn alguma cousa, tenho por 
costume leval-a ao cabo. 

—E ' verdade, murmurou o 

ourives. 

i Nathaniel pasaou de novo a 

mão pelos seus cabellos ama-

rellos. 

I —A pequena, murmurou elle, 
[ não estaria agora longe dos 
, vinte e um annos. E. se ainda 
existee se se parece com sua mãe. 
deve ser uma bonita rapariga. 
Ah ! suspirou elle, uma linda 
rapariga é eousa bem precisa... 
110 commercio. 

Olha, continuou Nathaniel. 
veja o meu vizinho tnarcineiro, 
-Joa nv Tristam, Em tempo ti-
nha elle a mulher na loja; a 
mulher era velha e não fazia 
negocio. Sua filha saliiu da mes 
tra, é muito linda; seu pae col-
locou-a ao mostrador e desde 
então a loja está sempre cheia 
de freguezes. 

—Vamos ! murmurou Osma-
nz, sei agora ao certo que 
a natureza é a fibra paternal 
que algunns vezes vibra em 
ti, 

Nathaniel- não respondeu. Os-

many continuou olhando fixa-! 

mente para elle, ' 

—Talvez encontres tua filha. 
Tem ella algum signal ? 

—('orno todos os da nossa 
tribu; o triângulo azul 110 bra-
ço esquerdo, na juneção do hom-
bro. 

—Não tem outra marca? 
Mika tinha-a mordido 11a mão 

direita. Deve ter uma cicatrlz 
entre o indicador e o pollegar. 

—Bem, disse Osmany, vou 
procural-a, mas... com uma con-
dição ! 

—Fale. 

—Se algum dia eu te disser: 
tua filha está alli I... naquella ca-
sa !... irás reclamal-a ? 

— O h ! de certo. 
— E se fór preciso, farás va-

ler os teus direitos perante a 
justiça ? 

—Parei. 

Osmany deixou o moatrador 
ao qual estava encostado. 

—Adeus, disse elle. 
K aahiu, humildemente acom-

panhado até á porta pelo ouri-
vea Nathaniel. 

Osmany poz-se a caminho a 
passos rápidos, chegou á mar-
gem do Tamisa, deu ainda al-
guns passos, depois parou, lan-
çou em torno de si um olhar 
rápido e certificou-se de que 
não era seguido. 

Então levou (I0113 dedos á 
bocca e soltou um assobio. 

Depois esperou, embrulhan-
do-se no seu manto. 

Dahi a pouco ouviu-se um 

barulho de remos e uma barca 
approximou-se da margem do 
rio. 

—E's tu, Samsão? pergun-
tou Osmany, procurando distin-
guir a embarcação atravez da 
nevoa. 

—Sou, meu amo. 
Osmany saltou dentro da bar-

ca e tirou do bolso o : elogio 
que chegou ao archote 1 olloca-
(lo á prôa. 

—São nove horas, disse elle; 
iça a vela, meu rapaz: vamos 
á casa de campo de Deptford. 

E emquanto Samsão levan-
tava o mastro e içava a vela, 
Osmany murmurou : 

—Agora nós, miss Ellen Wal-
den. 

A briaa, que soprava do nor-
deste, enfunou a vela e a pe-
quena embarcação correu como 
uma flecha sobre as aguas do 
Tamisa. O nevoeiro era tão es-
pesso que o clarão dos raros 
lampeões, acce308 nas duas 
margens, não conseguia atrn-
vessal-o. 

Comtudo, Samsão manobra-
va com uma habilidade con3Utn-
mada, passando entre oa navios 
ancorados, o correndo bordos 
duma margem á outra. 

Ao cabo duma hora, na ulti-
mas casas de Londrea tinham 
desapparecido num nevoeiro 
opaco. 


